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Resumo 
 

A UFSJ fomenta uma cultura empreendedora por meio da participação de alunos 
nos cursos de graduação, projetos de pesquisa, ligas acadêmicas, grupos de 
inovação, setores de apoio e interações informais entre professores e alunos 
relacionados a projetos de pesquisas envolvendo Inovação Tecnológica & 
Empreendedorismo. No entanto, não havia um acompanhamento sistemático sobre 
o que acontece após a conclusão dessas iniciativas. Nesse sentido, esta pesquisa 
teve como objetivo identificar os desafios que impedem que as propostas de 
negócios dos alunos se tornem startups na UFSJ. Para isso, foi realizado um 
mapeamento dos cursos de empreendedorismo para identificar as oportunidades 
disponíveis para os alunos e definir o público-alvo da pesquisa. Foi utilizado um 
questionário para coletar dados sobre o status acadêmico dos participantes, de suas 
propostas de negócios inovadoras e das dificuldades enfrentadas pelos alunos e 
egressos em suas jornadas empreendedoras. Os dados sistematizados descritivos 
foram apresentados através de gráficos e as respostas das dificuldades foram 
apresentadas de forma descritiva e analisadas estatisticamente usando o software 
R, permitindo a visualização da dispersão dos dados e a identificação de possíveis 
relações entre variáveis. Os dados foram tabulados usando a escala Likert, com os 
resultados organizados em uma tabela de contingência e analisados também ​​por 
meio do teste qui-quadrado de Pearson. Estatisticamente, não houve resultado 
significativo para as hipóteses testadas, não existindo destaque para alguma 
situação específica, indicando que as dificuldades são multifatoriais e complexas. 
Sobre a eficácia da educação em empreendedorismo a mesma deve ser avaliada 
além das restrições temporais, pois seus impactos podem se manifestar ao longo da 
vida profissional dos alunos. Além disso, as habilidades empreendedoras adquiridas 
nesses cursos também contribuem para o intraempreendedorismo, beneficiando 
todo o ecossistema. 
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Abstract 

 

UFSJ fosters an entrepreneurial culture through student participation in 
undergraduate courses, research projects, academic leagues, innovation groups, 
support departments, and informal interactions between professors and students 
related to research projects involving Technological Innovation & Entrepreneurship. 
However, there was no systematic follow-up on what happens after the conclusion of 
these initiatives. In this context, this research aimed to identify the challenges that 
prevent students' business proposals from becoming startups at UFSJ. To achieve 
this, a mapping of entrepreneurship courses was carried out to identify the 
opportunities available to students and define the target audience of the study. A 
questionnaire was used to collect data on the academic status of participants, their 
innovative business proposals, and the difficulties faced by current students and 
alumni in their entrepreneurial journeys. The descriptive data were presented using 
graphs, and the responses regarding difficulties were presented in a descriptive 
manner and statistically analyzed using R software, allowing visualization of data 
dispersion and identification of possible relationships between variables. The data 
were tabulated using a Likert scale, with results organized in a contingency table and 
also analyzed using Pearson’s chi-square test. Statistically, no significant results 
were found for the tested hypotheses, with no specific factor standing out, which 
indicates that the challenges are multifactorial and complex. Regarding the 
effectiveness of entrepreneurship education, it should be assessed beyond 
short-term constraints, as its impacts may manifest throughout the students' 
professional lives. Moreover, the entrepreneurial skills acquired in these courses also 
contribute to intrapreneurship, benefiting the entire ecosystem. 

 

Keywords: Startup.​Entrepreneurship.​ Challenge.​ University.​ Innovation. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
O empreendedorismo é um tema recorrente na economia mundial na 

contemporaneidade, pois constitui as sociedades modernas e impulsionam além da 

economia, provocando a geração de empregos e a inovação em diversas áreas. 

Nesse sentido, promover a criação de empreendedores é uma das ações mais 

fundamentais a ser adotada em um ecossistema de facilitadores e formuladores de 

políticas públicas. É um mecanismo de fortalecimento da dinâmica de inovação e 

desenvolvimento econômico (Ortmans, 2024). 

Responsável por moldar o meio econômico a criação de novos modelos de 

negócios colabora para o crescimento de uma nação, como também constitui o 

próprio indivíduo e as organizações (Thai & Turkina, 2014). Nesse contexto, é 

legítima a preocupação mundial com as iniciativas voltadas ao desenvolvimento 

nacional. 

Nessa seara, o Brasil tem como marco legal da inovação, leis e decretos 

específicos, que direcionam a administração pública para o fomento dessa cultura. O 

Decreto nº 10.534, de 28 de outubro de 2020, por exemplo, estabelece como um de 

seus eixos a disseminação da cultura empreendedora. 

Muitas universidades, na busca pela propagação da cultura de inovação 

empreendedora, oferecem meios de promover o empreendedorismo no âmbito 

acadêmico e para isso usam como políticas internas a inovação e a difusão de 

cultura empreendedora (UFSJ, USP, UFV, UFG, UFOP, UFBA, UFMG, UFAL e 

UFPR). 

Assim, este trabalho objetivou estudar esta temática em uma instituição 

federal de ensino superior localizada no estado de Minas Gerais, a Universidade 

Federal de São João del-Rei (UFSJ), criada na década de 1980 e com 38 anos de 

federalização completos em 21 de abril de 2025. 

Na UFSJ, em todos os campi, há ações de incentivo a tal cultura, além de 

estarem sendo lançadas no âmbito das graduações e da pós-graduação. Este 

impulso acontece tanto dentro dos laboratórios de pesquisa, por meio de parcerias 

com empresas e com agências de fomento, quanto nos setores de apoio, dentro da 

sala de aula, nas disciplinas voltadas para o empreendedorismo ou mesmo 

informalmente entre professores e alunos. 
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Existe ainda nos campi da UFSJ, o projeto do VUEI (Vivência Universitária em 

Empreendedorismo e Inovação), que também incentiva a cultura empreendedora. 

Este incentivo se dá através de eventos e projetos e, de certa forma, motiva uma 

cultura de formação de startups. Esse projeto é vinculado ao governo do estado e 

pode contemplar os alunos de graduação e pós-graduação. 

Além do projeto do VUEI, existem vários segmentos da UFSJ que 

impulsionam, colaboram e dão suporte ao discente empreendedor, exemplos deles 

são as ligas acadêmicas de empreendedorismo, os grupos de extensão da área de 

empreendedorismo e inovação, os GRITE´s (Grupo de Inovação Tecnológica), as 

empresas juniores, a UFSJ Científica, os espaços de Inovação e o NETEC (SEIPI, 

INDETEC e SEAPT). 

Um estudo já coletou e analisou as dimensões de cultura empreendedora, 

infraestrutura, inovação, extensão, internacionalização e capital financeiro no 

contexto da Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ) (ALVES, 2023). Na 

oportunidade, dentre outras coisas, foi feito um mapeamento das disciplinas 

envolvendo o empreendedorismo de forma a analisar as dimensões de um modelo 

teórico de Universidade Empreendedora. 

Outro material analisou como o Núcleo de Empreendedorismo e Inovação 

Tecnológica da UFSJ está estruturado, mapeou e discutiu as ações por ele 

desenvolvidas para estimular o empreendedorismo acadêmico e as relações 

universidade-empresa (GONÇALVES, 2022). 

Contudo e apesar deles, ainda não existia, dentro dessa mesma 

Universidade, um mapeamento das disciplinas de empreendedorismo que 

incentivam a criação de startups, tampouco da opinião dos discentes que passam 

por estas disciplinas. Além da ausência desse mapeamento, não se sabia o que 

acontece com a grande maioria das ideias com potenciais modelos de negócios que 

nascem entre os discentes. 

Nessa dissertação, portanto, o objetivo foi identificar, no âmbito da UFSJ, 

quais as disciplinas trabalham empreendedorismo com incentivo à criação de 

startups. Uma vez identificados os envolvidos (discente e egressos), pesquisou-se 

as dificuldades que os discentes enfrentam para desenvolver estas startups e 

fazê-las empresas regularmente constituídas com potencial para compor o 
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ecossistema de inovação e empreendedorismo local. Neste escopo foi mapeado, 

dentre os respondentes, o número de startups, a área de atuação, o nível de 

graduação ou pós-graduação, o grau de TRL, o estágio de desenvolvimento e 

quantas se formalizaram com CNPJ.    

Para isso, foi considerado o conceito do Monitoramento Global de 

Empreendedorismo - (GEM). O GEM é o maior estudo global sobre 

empreendedorismo, realizado anualmente desde 1999. Ele analisa a atividade 

empreendedora em diversos países, fornecendo insights sobre como fatores 

culturais, econômicos e sociais influenciam o empreendedorismo. Neste sentido, o 

empreendedorismo abrange qualquer esforço para criar um empreendimento (formal 

ou informal), seja por meio de uma atividade autônoma e individual, da abertura de 

uma nova empresa ou da ampliação de um negócio já existente. Além disso, 

admite-se que a atividade empreendedora começa antes mesmo da formalização do 

negócio (GEM, 2023). 

De acordo com o GEM existem variáveis para o empreendedorismo dentro 

dos contextos social, cultural, político e econômico. Os atributos individuais também 

influenciam na atividade empreendedora (GEM, 2023).   

 A hipótese que foi testada é que a falta de perfil empreendedor, informações, 

tempo, recursos, experiência, incentivos públicos e apoio institucional impactam 

negativamente na transformação de ideias em startups. Partindo dessa perspectiva, 

a da individualidade do contexto social de uma universidade, procurarou-se 

identificar quais variáveis influenciam na atividade empreendedora do discente da 

UFSJ. Além das motivações, o estudo identificou as possíveis dificuldades que o 

discente pode encontrar para empreender. Todo o levantamento foi realizado a partir 

do teste de variáveis. 

Uma das variantes trata do perfil empreendedor do discente, cuja deficiência 

pode impactar negativamente o desenvolvimento da ideia. Outra variável está 

relacionada com a falta de informação sobre o que e como fazer o projeto e falta de 

conhecimento das opções de apoio dentro da instituição. Necessário considerar 

ainda a inexperiência no mercado de trabalho, visto que alguns discentes nunca 

trabalharam. A falta de tempo decorrente da dificuldade em conciliar as tarefas da 

academia com um novo empreendimento também pode ser um fator negativo. 
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Pode-se identificar que também a falta de recursos, tanto financeiros quanto de 

pessoal ou a falta de incentivos públicos por meio de ações de agências de fomento 

ou projetos similares sejam o principal gargalo. Por fim, a falta de apoio tanto dos 

professores quanto da instituição também foi testada como variável negativa visto 

como um desafio para o discente conseguir desenvolver a startup. 

1.1 Problematização 

 

Diante das hipóteses levantadas, a questão central desta pesquisa se faz por 

meio da seguinte pergunta: Quais são os principais desafios enfrentados por 

discentes da UFSJ no processo de formalização de startups e na integração ao 

ecossistema de inovação local? 

A partir da análise das informações obtidas, pretendeu-se chegar a 

conclusões respondendo a esta pergunta e, por fim, foi elaborado um material 

didático, voltado para o discente empreendedor, com o objetivo de ajudá-lo a 

desenvolver a ideia inovadora para além da Universidade. 

 

1.2 Objetivos 

1.2.1 Objetivo geral 

 

Identificar as barreiras, do ponto de vista do discente, que dificultam o 

desenvolvimento e a formalização das startups criadas nas disciplinas de 

empreendedorismo.  

 

1.2.2 Objetivos específicos 

 

1). Inventariar as oportunidades oferecidas pela UFSJ para o 

desenvolvimento de startups no ambiente acadêmico; 

2).  A partir de questionários, identificar o número de startups ideadas na 

UFSJ, a área de atuação, qualificando se acontecem em níveis de 

graduação ou pós-graduação e em quais cursos. Verificar quantas dessas 
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startups conseguiram avançar constituindo-se como empresa regularmente 

constituídas e levantar, dentre as startups que se desenvolveram para além 

da UFSJ, em qual grau de maturidade tecnológica as mesmas se 

encontram; 

3). Inventariar as principais barreiras que impedem os discentes criadores 

das startups, nas disciplinas de empreendedorismo da UFSJ, de atingir 

maturidade suficiente para sair do âmbito acadêmico; 

4). Elaborar um material didático, voltado ao empreendedorismo, dirigido 

aos criadores de startups para auxiliá-los a desenvolver a ideia para além 

da Universidade. 

 

1.3 Justificativa 

 

A Constituição Brasileira determina que o Estado deve promover e incentivar 

o desenvolvimento científico, a pesquisa, a capacitação científica e tecnológica e a 

inovação. Em decorrência disso, existem várias legislações compondo esse marco 

legal em prol de promover e incentivar a inovação no país. 

No âmbito universitário, na UFSJ, a Resolução nº 28 de 19/09/2016 foi a 

primeira a tratar do assunto instituindo uma política de inovação tecnológica. 

Recentemente foi aprovada a Resolução n.º 18 de 11 de setembro de 2023, com o 

regimento do Núcleo de Empreendedorismo e Inovação Tecnológica e Social 

(NETEC) da UFSJ. Essa resolução apresenta como competência do NETEC 

“fomentar a cultura de inovação e empreendedorismo na Instituição, dando suporte 

às ações relacionadas aos projetos/programas e às unidades administrativas da 

UFSJ, com destaque para as equipes de competição, empresas juniores, ligas 

acadêmicas de empreendedorismo e inovação, grupos de estudos ou pesquisa, 

núcleos interdisciplinares e programas de educação tutorial dentre outros” (UFSJ, 

2023). 

A Resolução n.º 19 de 11/09/2023, revogou a Resolução n. º 28 e trouxe 

como política a difusão da cultura empreendedora e da propriedade intelectual, a 

promoção da criação e o desenvolvimento de empreendimentos inovadores por 

meio da incubação de empresas, a difusão e fomento a criação de startups e 
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spin-offs acadêmicos. Além dessas, existem a resolução 20/2023 que trata da 

prestação de serviços e a resolução 21/2023 que trata da propriedade intelectual e 

transferência de tecnologia.  

Apesar da Resolução que instituiu a política de inovação da UFSJ datar do 

ano de 2016, a cultura empreendedora ainda é incipiente na comunidade 

acadêmica, apesar de, desde a instituição da política de criação, existir um grupo de 

docentes já engajados nesse objetivo. 

Os docentes com o perfil empreendedor geralmente estão à frente de 

disciplinas voltadas para o empreendedorismo, visando não só uma universidade 

empreendedora, mas objetivando também que, as ideias surgidas no 

desenvolvimento da disciplina, rompam os muros da universidade e promovam o 

desenvolvimento local, regional e até mundial, através da criação de produtos e 

processos inovadores. 

No decorrer das disciplinas voltadas ao empreendedorismo, assim como nos 

projetos como VUEI (Vivência Universitária em Empreendedorismo e Inovação) a 

cultura empreendedora é constantemente aguçada incentivando o nascimento de 

startups em que discentes aprendem a transformar ideias inovadoras em modelos 

de negócio. Muitas não ultrapassam a barreira para além do período da disciplina, 

mas estima-se que a maioria delas não se desenvolva. 

Nesta pesquisa buscou-se identificar os motivos pelos quais esses potenciais 

modelos de negócios têm tão pouco êxito no sentido de se tornarem empresas 

regularmente constituídas. Fato que impede que a UFSJ consiga alavancar ainda 

mais na difusão da cultura empreendedora, na promoção da criação e no 

desenvolvimento de empreendimentos inovadores entre as startups surgidas em seu 

meio. 

O presente conteúdo nasce de um mestrado profissional interdisciplinar, 

revelando-se a análise da interdisciplinaridade como uma abordagem teórica 

essencial para compreender os paradigmas da evolução ou estagnação das 

universidades diante dos desafios contemporâneos. O estudo se relaciona à área de 

concentração da Universidade Empreendedora, vinculando-se à linha de pesquisa 

de Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia para Inovação, dentro de 

Empreendedorismo Inovador. 
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 O projeto integrador vinculado ao projeto é Empreendedorismo em Setores 

Tecnológicos. Esse projeto procura mapear as oportunidades de ensino de 

empreendedorismo identificando os desafios dos discentes para empreender. O 

resultado servirá de apoio ao NETEC da UFSJ, pois entregará elementos 

importantes do perfil dos discentes com o objetivo de estimular o empreendedorismo 

inovador por meio das startups. 

 A aderência se caracteriza na medida em que o trabalho estuda o 

empreendedorismo inovador em todos os campi da Universidade de São João 

del-Rei. A aderência ainda se dá pelo estudo abordar dentro do referencial teórico o 

papel da Universidade na tríplice hélice e seu impacto socioeconômico com olhar 

nas práticas ESG. As práticas ESG foram definidas como tema transversal pelo 

PROFNIT em 2023, ano de entrada da mestranda no programa. O impacto com este 

projeto é diretamente na linha do empreendedorismo acadêmico com foco no 

discente. A motivação é a ausência de análise dos desafios enfrentados pelos 

discentes para empreender considerando a UFSJ.  

Os resultados do projeto trazem subsídios ao NETEC (Núcleo de Inovação 

Tecnológica) para cumprir uma de suas competências: a difusão da cultura 

empreendedora. Ressalte-se que o impacto ocorre diretamente ao discente e à 

UFSJ, porém acontece também indiretamente no ecossistema de inovação e no 

desenvolvimento econômico dos municípios vinculados à universidade.  

A pesquisa é inovadora, aflorando um conhecimento inédito, visto que não 

havia dados que mapeiem as disciplinas de empreendedorismo nem que 

identifiquem os desafios enfrentados pelos discentes para empreender. Esse 

levantamento tem média complexidade, pois envolverá coleta de dados entre 

diferentes atores, ou seja, discentes e egressos. Após coleta haverá a análise dos 

dados com confecção de relatório a ser entregue ao NETEC da UFSJ. Os resultados 

produzidos com metodologia científica sobre a questão problema contribuirá para a 

difusão da cultura empreendedora e com a política de inovação da instituição.    

Além disso, houve a produção de material didático para fora do PROFNIT. Tal 

produto possui aderência com o programa na medida que a produção será voltada 

para ajudar na difusão da cultura empreendedora com o foco na inovação 

sustentável da Universidade Federal de São João del-Rei. 
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1.4 Organização do Trabalho 

 

Após essa seção introdutória, o documento está assim estruturado: a seção 

dois apresenta o referencial teórico; na seção três tem-se a metodologia empregada; 

na seção quatro os resultados; seção cinco a discussão, na seção seis os impactos, 

na seção sete os produtos pretendidos, na oito a conclusão e na seção nove as 

perspectivas futuras.  
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2​ REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 

O conhecimento, e a promoção dele, tem um papel central dentro do 

desenvolvimento das sociedades, especialmente essenciais para a inovação e o 

desenvolvimento econômico. O conceito de tríplice hélice de Henry Etzkowitz e Loet 

Leydesdorff oferece uma metodologia para analisar os pontos fortes e fracos locais e 

suprir lacunas nas interações entre universidades, indústrias e governos, visando 

criar uma estratégia de inovação eficaz. O foco do projeto de inovação da Hélice 

Tríplice é identificar a fonte geradora do desenvolvimento socioeconômico baseado 

no conhecimento, com o objetivo de aprimorar as interações entre universidade, 

indústria e governo. 

A Tríplice Hélice (Universidade-Indústria-Governo) apresenta um modelo 

universal de inovação que está em processo de desenvolvimento constante na 

criação de um ecossistema para a inovação e o empreendedorismo. Ela é um 

modelo de análise dessa relação que traz uma nova dinâmica de relacionamento 

onde a inovação e o empreendedorismo são protagonistas na busca das soluções 

dos problemas e são a chave para o crescimento e desenvolvimento econômico e 

social baseados no conhecimento (ETZKOWITZ, & ZHOU, 2017). 

Segundo Cai e Etzkowitz (2020), o modelo da Hélice Tríplice tem sido objeto 

de estudo e desenvolvimento desde suas origens. A literatura sobre o papel das 

universidades no desenvolvimento econômico tem se ampliado significativamente. 

Essas instituições passaram a ser reconhecidas como protagonistas na economia 

baseada no conhecimento, pois, além de desempenharem funções tradicionais de 

ensino e pesquisa, também assumem um papel empreendedor. Nesse contexto, 

atuam ativamente no desenvolvimento econômico regional, sobretudo por meio da 

geração de conhecimento científico e tecnológico aplicado, o que impulsiona a 

inovação. 

A teoria sugere que a inovação não ocorre de forma isolada em uma dessas 

esferas, mas sim por meio da interação e da colaboração entre elas. Diferente dos 

modelos tradicionais, em que cada setor desempenhava um papel fixo, 

universidades focadas apenas na educação, empresas apenas na produção e 
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governos apenas na regulação, o modelo da Tríplice Hélice propõe um dinamismo 

maior, onde cada setor pode assumir papéis híbridos. As Universidades podem atuar 

como agentes empreendedores, as empresas podem desenvolver atividades de 

pesquisa e inovação e os governos podem criar espaços de inovação e investir 

diretamente em P&D. Essa interação estimula o desenvolvimento econômico e 

tecnológico, criando um ecossistema de inovação mais eficiente. 

Assim, a universidade deixou de abranger somente um papel social 

secundário, não provendo exclusivamente o ensino e a pesquisa, mas também 

assumindo um papel de equivalência com a indústria e o governo. A “grande 

transformação” da era atual apresenta a universidade empenhada na produção e 

disseminação criativa de novos conhecimentos por meio de ideias e tecnologias 

(ETZKOWITZ, 1983). 

​ A partir da Tríplice Hélice foi feita uma vasta investigação teórica e empírica e 

a partir disso se discutiu novas possibilidades para alcançar o conhecimento 

(CHUNG, PARK, 2014). O modelo da Hélice Quádrupla proposto por Lombardi e 

seus colaboradores (2012) acrescentaram, além da Universidade-Indústria-Governo, 

a sociedade civil.  

​ Nessa hélice, a sociedade assume importante papel, pois as políticas e 

estratégias de conhecimento e inovação reconhecem a sociedade como usuária da 

inovação e, portanto, ela está no centro do modelo para impulsionar a inovação 

(CARAYANNIS; CAMPBELL, 2009; CARAYANNIS; RAKHMATULLIN, 2014). 

​ Na Hélice Quádrupla a sociedade civil, junto com a mídia e a cultura, tem 

papel fundamental na medida que há conexão e ampla cooperação entre os atores 

do ecossistema cocriadores da inovação (ARNKIL el al., 2010; NORDBERG, 2015).  

​ Isso amplia o alcance da inovação e permite que os benefícios gerados 

atendam de forma mais direta às necessidades da sociedade. 

​ A necessidade de prosperar com sustentabilidade levou à Quíntupla Hélice 

para além da Universidade-Indústria-Governo-Sociedade Civil, trazendo à tona 

questões de desenvolvimento sustentável e ecologia social (CARAYANNIS; 

CAMPBELL, 2011). 

​ Cresce a demanda por soluções sustentáveis consideradas como “novo 

verde”, cuja missão é inovar de forma consciente e sustentável. A Quíntupla Hélice 
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vem como modelo entre a teoria e a prática para compreensão da conexão entre 

inovação e conhecimento para que se produza um desenvolvimento sólido 

(CARAYANNIS; BARTH CAMPBELL, 2012). 

​ Grundel e Dahlstrom (2016) vêm a Hélice Quíntupla como uma engrenagem 

propulsora de novos conhecimentos e inovações para os desafios ambientais, 

trazendo expectativas de transformações socioecológicas e ambientes naturais. 

Dessa forma, o modelo da Quíntupla Hélice incorpora uma dimensão 

ambiental, destacando a importância da sustentabilidade no processo de inovação. 

Esta evolução é demonstrada por fluxograma através da figura 1.  

 

Figura 1: Modelos das hélices e sua evolução: 

 

FONTE: Fluxograma elaborado pela autora 
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2.1 O papel da universidade na inovação e seu impacto no 
desenvolvimento socioeconômico 

 

A universidade é um elemento-chave nos sistemas de inovação, sendo 

responsável pela formação de capital humano e pela produção de conhecimento. 

Em 1997, Galli e Teubal já apresentavam a universidade como a pedra angular dos 

sistemas de inovação. É por meio da Universidade que o ensino superior juntamente 

com a pesquisa básica é aplicado. Os autores traziam os desafios para a gestão 

universitária como a necessidade de abordagens interdisciplinares na resolução dos 

problemas e a necessidade de muito recurso para os projetos científicos. Os 

autores, em 1997, apresentaram tendências que hoje, mesmo necessitando de 

aperfeiçoamentos, já têm acontecido, exemplo disso é a interação com o setor 

empresarial e a possibilidade incentivada de codesenvolvimento de produtos entre a 

universidade e a indústria. 

A universidade tem papel inquestionável na inovação e impacto 

socioeconômico, pois se apresenta como a principal fonte de produção do 

conhecimento em todo o mundo. Embora não detenha exclusividade, a universidade 

qualifica pessoas para o desenvolvimento socioeconômico de um país. Quando 

fundamentado em políticas científicas tecnológicas focadas na relação entre 

universidade, governo, empresariado e setores sociais, a universidade corrobora 

para mudanças tecnológicas, econômicas e sociais que contribuem positivamente 

para a riqueza nacional ou regional.  Ainda que a universidade não seja o único fator 

determinante para o desenvolvimento de um país, pois questões complementares 

como a infraestrutura e a capacidade do meio externo em absorver e utilizar a 

inovação conquistada na pesquisa fazem diferença, ainda assim, ela é essencial 

nesse processo (FAVA-DE-MORAES, 2022). 

O Massachusetts Institute of Technology (MIT) é referência em universidade 

empreendedora. Lá, o setor governamental e o setor privado investem juntos 

percentuais semelhantes na busca pela inovação. Outro fator relevante é que no 

MIT o estímulo ao espírito empreendedor é abordado precocemente junto aos 

estudantes (FAVA-DE-MORAES, 2022). 
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Gonçalves e Cóser (2014) analisam o papel das universidades na formação 

de sistemas regionais de inovação, destacando diversas estratégias que essas 

instituições podem adotar para impulsionar o desenvolvimento regional. Além de 

suas funções tradicionais, como a pesquisa e a formação de recursos humanos, os 

autores enfatizam a importância de fortalecer os vínculos com o setor produtivo 

local. 

Entre as ações sugeridas estão o desenvolvimento de relações de 

capacitação com empresas, incluindo a troca temporária de profissionais, o 

treinamento de funcionários empresariais dentro da universidade e a realização de 

estágios em empresas da região. Os autores também mencionam a oferta de 

programas educacionais ajustados às demandas específicas da indústria. 

Além disso, destacam que as universidades exercem impactos que vão além 

das atividades tradicionais de ensino e pesquisa, contribuindo com efeitos 

intangíveis no desenvolvimento regional. Esses efeitos estão relacionados à 

valorização da marca da região, influenciada pela reputação da universidade, capaz 

de atrair empresas de base tecnológica, pesquisadores qualificados e estudantes, 

promovendo um ciclo contínuo de crescimento e inovação (CANIËLS; VAN DEN 

BOSCH, 2011 apud GONÇALVES; CÓSER, 2014). Nesse contexto, as 

universidades são caracterizadas como “âncoras de criatividade”, dada sua 

capacidade de atrair talentos e dinamizar o ecossistema regional (GERTLER; 

VINODRAI, 2004 apud GONÇALVES; CÓSER, 2014). 

Diante disso, vê-se que a universidade é uma importante hélice na busca pelo 

desenvolvimento inovador de um país. A importância da universidade na criação da 

inovação de um ecossistema acontece não só em nível regional, mas também 

nacional. Fica claro o quanto é importante a difusão de uma cultura empreendedora 

junto à comunidade acadêmica, instigando o discente desde cedo ao enfrentamento 

de riscos calculados, gerando confiança em seu talento, no conhecimento adquirido 

e estimulando a cooperação na resolução de problemas. 

Neste escopo, as universidades brasileiras têm investido em programas 

voltados ao empreendedorismo. 

Um exemplo é o Programa de Incentivo à Inovação Tecnológica (PII) da UFJF 

(Universidade Federal e Juiz de Fora) que é analisado como estratégia de fomento 
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ao empreendedorismo acadêmico, destacando a relação entre produção científica, 

patentes e geração de empresas de base tecnológica. O estudo enfatiza a 

importância de aprimorar os mecanismos de inovação e transferência tecnológica a 

partir de experiências como a do PII em Minas Gerais (GONÇALVES; CÓSER, 

2014). 

No estado de São Paulo, demonstrando o papel da universidade no 

empreendedorismo local, Santos e Fischer (2019) concluíram que, de modo geral, o 

ambiente universitário no estado de São Paulo tende a reter e atrair 

empreendedores para as cidades onde se formaram. Houve somente um 

comportamento diferenciado da UNESP, cuja distribuição geográfica dos campi em 

regiões menos urbanizadas, influenciou os resultados. O estudo demonstrou que a 

proximidade com centros mais desenvolvidos é um fator relevante para a 

permanência dos empreendedores. A permanência tende a ocorrer em áreas com 

maior densidade tecnológica e populacional. 

Na UFSJ, a difusão da cultura empreendedora gera impacto no 

desenvolvimento socioeconômico, pois além de formar profissionais qualificados que 

vão produzir o conhecimento adquirido na academia, na indústria e no governo, ela 

promove a pesquisa aplicada, facilita o codesenvolvimento de produtos, promove a 

transferência de tecnologia e estabelece parcerias estratégicas. Este impacto 

acontece através dos setores de apoio, como o Núcleo de Empreendedorismo e 

Inovação Tecnológica Social, o Setor de Inovação e Propriedade Intelectual, a 

Incubadora de Empresas, o Setor de Acompanhamento de Projetos e Transferência 

de Tecnologia, a Seção de Empreendedorismo e Inovação do CCO, através de 

programas de fomento e através das disciplinas voltadas ao empreendedorismo. 

 

2.2 Sustentabilidade no ensino superior: integração dos princípios ESG 
nas universidades 

 

O papel das universidades também é refletido nas questões climáticas na 

medida que há a preocupação com o desenvolvimento sustentável e a 

sustentabilidade.  A universidade exerce influência nas futuras gerações formando 

agentes de mudança positiva para o meio ambiente e para a sociedade. 
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Viega, Lorenzi Junior e Glasenapp (2023) ressaltam que o papel da 

universidade enquanto instituição é transformador, pois considerando as 

universidades como instituições de ensino superior, é possível afirmar que elas 

também estão sujeitas a processos de transformação. Por desempenharem um 

papel fundamental no apoio ao desenvolvimento, cabe a elas formarem indivíduos 

aptos a aplicar o conhecimento adquirido de maneira a promover um 

desenvolvimento que transcenda interesses individuais e contribua para a 

sustentabilidade coletiva. Segundo os autores a sustentabilidade engloba três 

dimensões fundamentais: econômica, social e ambiental, sendo que o conceito parte 

da ideia de garantir que as escolhas feitas no presente não restrinjam as 

possibilidades econômicas, sociais e ambientais das gerações futuras. 

O Brasil encontra-se alinhado neste objetivo em suas políticas públicas, na 

medida que traz a obrigatoriedade da inserção da temática ambiental nos currículos 

educacionais brasileiros. Esta obrigatoriedade foi estabelecida pela Lei nº 

9.795/1999, que instituiu a Política Nacional de Educação Ambiental. De acordo com 

essa legislação, a educação ambiental deve ser compreendida como um processo 

contínuo e permanente, presente de forma articulada em todos os níveis e 

modalidades do ensino formal, não se limitando a uma disciplina específica, mas 

sendo desenvolvida de maneira transversal e interdisciplinar. O objetivo é construir 

valores, conhecimentos e atitudes voltadas à conservação do meio ambiente e ao 

desenvolvimento sustentável (BRASIL, 1999). 

As discussões globais sobre o tema sofreram influência desde 1970 por 

diversas agendas promovidas pela ONU. Em 1972, Estocolmo foi palco da 

Conferência Mundial sobre o Meio Ambiente Humano. A Rio-92 e Cúpula do Milênio 

geraram oito grandes objetivos globais assumidos pelos países membros da ONU, 

conhecidos como os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio. Em 2012, a Rio+20 

reuniu 193 delegações e representantes da sociedade civil com o escopo de renovar 

o compromisso mundial com o desenvolvimento sustentável. A Agenda 2023 hoje é 

composta por 17 (dezessete) Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 

conforme a figura 2, e, por 169 (cento e sessenta e nove) metas, sendo que as mais 

recentes evoluções de iniciativas globais lideradas pela ONU são baseadas em 

cinco pilares: pessoas, planeta, prosperidade, paz e parceria. (VIEGA; LORENZI 

JUNIOR; GLASENAPP, 2023) 
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Figura 2 – Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

 Fonte: ONU (2025) 

 

As práticas ESG (Environmental. Social and Governance), são práticas 

ambientais, sociais e de governança de uma nação. Elas são hoje um dos principais 

pilares na avaliação da sustentabilidade e responsabilidade de projetos inovadores.  

De acordo com a revista Exame (2023), o conceito de ESG tornou-se 

amplamente reconhecido no meio empresarial como sinônimo de sustentabilidade, 

abrangendo práticas que envolvem responsabilidade ambiental, social e de 

governança. A métrica ESG surgiu pela primeira vez em 2004, dentro de um grupo 

de trabalho do Principles for Responsible Investment (PRI), rede ligada à ONU que 

tem objetivo de convencer investidores sobre investimentos. Ela é utilizada na 

análise de portifólio na gestão de investimentos para decidir quais ações ou títulos 

adquirir. Eles estão relacionados a transparência, boa governança e melhoria 

ambiental.  

A dimensão social engloba o respeito aos direitos humanos, a busca pela 

igualdade, a inclusão social, o fim da pobreza, de qualquer tipo de exploração 

humana, com foco no bem das comunidades locais para promover uma sociedade 
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mais justa. A boa governança tem como objetivo antecipar os riscos preocupando-se 

com a prosperidade nos empregos de qualidade e riqueza em suas atividades. Na 

seara ambiental a preocupação é com a conservação dos recursos ambientais, em 

especial os não renováveis e os indispensáveis à vida, melhorando a qualidade do 

meio ambiente, preservando a diversidade biológica, diminuindo os níveis de 

poluição e incentivando um consumo responsável. 

Um reflexo do papel das universidades na formação dos alunos se dá, por 

exemplo, quando as práticas ESG foram escolhidas como tema transversal no 

PROFNIT (Mestrado Profissional em Transferência de Tecnologia para Inovação) em 

2023, gerando vários trabalhos científicos e produtos tecnológicos voltados para a 

temática. Outro exemplo de ação envolvendo as práticas ESG acontece no âmbito 

da UFSJ, onde foi construída uma vitrine científica e tecnológica na intenção de 

facilitar o codesenvolvimento de produtos entre academia e indústria. A vitrine 

abordou dados do pesquisador, linha de pesquisa, área de atuação, laboratórios e 

ODS vinculadas às áreas de pesquisa. Além destas ações as universidades 

trabalham as práticas também dentro das disciplinas voltadas ao 

empreendedorismo, tendo em vista que incentivam a criação de modelos de 

negócios inovadores que coadunem com a temática.      

 

2.3 Das disciplinas de empreendedorismo ofertadas nas universidades 
brasileiras 

 

As universidades no Brasil surgiram somente no século passado. As 

principais universidades brasileiras foram criadas a partir da década de 1930, sendo 

que o modelo de universidade moderna, voltada simultaneamente ao ensino e à 

pesquisa, só se consolidou em 1961, com a criação da Universidade de Brasília 

(RAPINI; RIGHI, 2007 apud GONÇALVES; CÓSER, 2014). O crescimento das 

instituições de ensino superior, tanto públicas quanto privadas, intensificou-se a 

partir da década de 1950, alcançando, em 2005, o total de 2.165 instituições, das 

quais 176 eram classificadas como universidades (MELLO et al., 2008 apud 

GONÇALVES; CÓSER, 2014). Destaca-se ainda que, neste contexto brasileiro, as 

instituições privadas se concentram prioritariamente na oferta de ensino, com 
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atuação mínima ou quase inexistente em atividades de pesquisa (MACULAN; 

MELLO, 2009 apud GONÇALVES; CÓSER, 2014). 

Foi somente com a promulgação da Lei de Inovação em 2004, que todas as 

Instituições de Ciência e Tecnologia passaram a ser obrigadas a se reorganizar, 

instituindo um Núcleo de Inovação Tecnológica (NIT), seja de forma autônoma ou 

em parceria com outras instituições. Essa exigência visava estruturar e implementar 

uma política institucional de inovação (BRASIL, 2004). A partir desse novo marco 

legal, as universidades passaram a fomentar a cultura empreendedora e a gerir de 

forma mais sistemática a propriedade intelectual resultante de suas atividades de 

pesquisa (GONÇALVES; CÓSER, 2014). 

Nas universidades brasileiras, as disciplinas sobre empreendedorismo estão 

carregadas de propósito e de contribuição para o desenvolvimento socioeconômico 

do país. Como indicam Bernardo e Araujo (2017), as Instituições de Ensino Superior 

(IES) têm o desafio de formar profissionais qualificados enquanto promovem 

inclusão social e desenvolvimento regional. A pesquisa dos autores teve como foco 

refletir sobre a importância do empreendedorismo na graduação, avaliando as 

ementas das disciplinas presentes nos projetos pedagógicos. Constatou-se que, 

ainda que nem todos os alunos optem pela carreira empreendedora, as instituições 

demonstram preocupação em desenvolver competências empreendedoras, o que 

contribui para uma formação mais completa e adaptada às exigências de um 

mercado competitivo. 

No contexto da UFSJ, em relação ao mapeamento realizado em 2020, Alves 

(2021) concluiu que apenas 22,44% dos cursos de graduação e 13% dos cursos de 

pós-graduação ofertam UC que abordam o tema de empreendedorismo/inovação. 

Estes dados revelam que 11 (onze) disciplinas do total de 49 (quarenta e nove) 

falavam de empreendedorismo na graduação e somente 4 (quatro) disciplinas do 

total de 30 (trinta), falavam de empreendedorismo na pós-graduação. 

Em 2025, o presente estudo realizou o mapeamento das disciplinas que 

incentivam a criação de startups, onde foram encontradas 12 disciplinas voltadas ao 

empreendedorismo. 

As disciplinas estão demonstradas na tabela 1 e se encontram em quatro 

campus da UFSJ e na sua maioria são optativas, sendo somente duas obrigatórias. 
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O ensino voltado ao empreendedorismo existe em níveis de graduação e 

pós-graduação, nos níveis de mestrado e doutorado. 

 

Tabela 1: Disciplinas de Empreendedorismo com incentivo à criação de startup na 

UFSJ em 2025 

 Campus Disciplina Departamento/coordenaç
ão Grau Natureza Carga 

Horária 

              

1 CAP Empreendedorismo 
e Inovação  CEMEC Bacharelado Optativa 36 

2 CCO 
Empreendedorismo 

e Inovação em 
Saúde 

Enfermagem/Medici
na Bacharelado Optativa 30 

3 CCO Empreendedorismo  PMBQBM Mestrado/Doutora
do Optativa 30 

4 CCO 
Empreendedorismo 

para Ciências 
Farmacêuticas 

Farmácia Bacharelado Optativa 36 

5 CCO Gestão 
Empreendedora Bioquímica Bacharelado Obrigatória 30 

6 CCO 

Introdução à 
Inovação 

Tecnológica: Da 
ideia ao produto 

Bioquímica Bacharelado Optativa 54 

7 CCO 
Tópicos Especiais 

em 
Empreendedorismo 

PMBQBM Mestrado/Doutora
do Obrigatória 15 

8 CSL Empreendedorismo 
e inovação DECEB/DEALI Bacharelado Optativa 36 

9 CTAN 

EMPREENDEDORI
SMO EM 

SETORES 
TECNOLÓGICOS 

PROFNIT Mestrado Optativa 45 

10 CTAN Empreendedorismo DECAC Bacharelado Optativa 36 

11 CTAN 
Empreendedorismo

, Economia e 
Negócios 

DCECO Bacharelado Optativa 66 

12 CTAN Laboratório de 
Startups CCOMP Bacharelado Optativa 60 

 

Fonte: Construção da autora com dados da pesquisa obtidos via questionário, analisados no Excel (2025).  

 

2.4 Eficácia dos programas de empreendedorismo nas Universidades 

 

Os empreendedores desempenham um papel primordial no funcionamento do 

mecanismo de mercado, contribuindo intensamente com o crescimento econômico, 
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a produtividade e o aumento do bem-estar social. Entretanto, a atividade 

empreendedora é afetada tanto pelos valores individuais quanto por instituições e 

normas sociais estabelecidas (BAUMOL, 2007). Dessa forma, percebe-se que as 

universidades têm investido de diversas maneiras em programas focados no 

empreendedorismo, com o objetivo de promover a cultura da inovação 

empreendedora. 

A educação em empreendedorismo tem se tornado uma prioridade nas 

instituições de ensino superior, reconhecendo seu potencial para fomentar a 

inovação, criar empregos e estimular o crescimento econômico. E este é um tema 

bastante estudado mundialmente. 

Há estudos buscando avaliar a eficácia da educação empreendedora nas 

universidades, como o de Decker que avalia as universidades britânicas através do 

método Word Café. Esse instrumento reflete um processo de conversação simples, 

porém poderoso, que ajuda as pessoas a se envolverem em um diálogo construtivo, 

criando network com relacionamentos pessoais, promovendo a aprendizagem 

colaborativa e descobrindo novas possibilidades de ação (DECKER, 2021).  

Nesse estudo, Decker observou que, de forma geral, as conclusões refletem 

uma visão integrada da eficácia como um processo transformador, que resulta em 

uma “preparação empreendedora” mais ampla (Cope, 2005). Esse processo envolve 

o desenvolvimento de habilidades, competências e atitudes essenciais para o 

empreendedorismo, capacitando os indivíduos para seguirem diferentes trajetórias 

profissionais. Desta forma, a eficácia não pode estar restrita ao tempo, pois a 

criação de um novo empreendimento, pode ocorrer muitos anos após a formatura. 

No incentivo à cultura empreendedora as universidades contribuem como 

hélice propulsora para a inovação. 

Bramwell e Wolfe (2008) destacam diversas formas pelas quais a 

universidade contribui para o desenvolvimento regional. A formação de profissionais 

qualificados, a realização de pesquisas de longo prazo (pesquisa básica), o 

desenvolvimento de soluções para desafios técnicos (pesquisa aplicada), a oferta de 

serviços de pesquisa e desenvolvimento (P&D) e outras atividades voltadas à 

indústria, além de funcionar como ambiente de testes para novas tecnologias 

fomentando a criação de spin-offs e startups. 
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No âmbito da UFSJ existem estudos voltados ao empreendedorismo, nos 

quais se concluiu que, apesar da política de inovação ainda ser incipiente, a UFSJ 

tem conseguido criar mecanismos de promoção à inovação e realizar uma interação 

Universidade/Empresa. Os mecanismos estudados foram as ações do NETEC 

compreendendo também o SEIPI e o INDETEC (Gonçalves, et. al, 2022). 

Ainda na UFSJ, Alves (2023) coletou e analisou as dimensões de cultura 

empreendedora, infraestrutura, inovação, extensão, internacionalização e capital 

financeiro no contexto da Universidade Federal de São João del-Rei, trazendo 

contribuição para o estado da técnica. 

Contudo, a falta de dados sistematizados sobre o desempenho das startups 

criadas no ambiente acadêmico dificulta uma análise mais profunda sobre a eficácia 

desses programas. 

Este estudo contribui para este estado da técnica na medida que seu objetivo 

geral é identificar as barreiras, do ponto de vista do discente, que dificultam o 

desenvolvimento e a formalização das startups criadas nas disciplinas de 

empreendedorismo.  

 
 
2.5 Definições 

 

Para o melhor entendimento da importância das universidades e da difusão 

de uma cultura empreendedora na comunidade acadêmica para gerar inovação e 

impacto socioeconômico em uma nação, faz-se necessário definir e referenciar 

alguns conceitos de empreendedorismo, startups e spin-off´s. Assim, a partir de 

correlações com outros temas, tais como a inovação e o desenvolvimento 

socioeconômico, delinea-se o arcabouço necessário para a discussão. 

2.5.1 Empreendedorismo 

O conceito de empreendedorismo tem vertentes em vários campos do 

conhecimento. Uma das formas de ser conceituado é como a capacidade e vontade 

dos indivíduos, sozinhos e em equipes, dentro e fora das organizações existentes, 

perceberem e criarem oportunidades econômicas, novos produtos, novos métodos 

de produção, novos esquemas organizacionais e novas combinações 
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produto-mercado na intenção de apresentar suas ideias no mercado.  Isso ocorre 

mesmo diante de incerteza e outros obstáculos, com decisões sobre localização, 

forma e uso de recursos e instituições (WENNEKERS; THURIK, 1999). 

Empreendedorismo também pode ter como conceito qualquer tentativa de 

criação de novos modelos de negócios ou de novos empreendimentos, uma nova 

organização empresarial ou a expansão de um negócio existente, por um indivíduo, 

uma equipe de indivíduos ou uma empresa estabelecida, podendo ser formal ou 

informal (GEM, 2023). O empreendedorismo pode ser ainda um comportamento que 

se configura a partir da atividade de propor soluções ao mercado, bem como por 

meio da busca por uma vaga empregatícia em outra organização; nesse constante 

fluxo de entregas e busca por melhores posições no ambiente competitivo, gera-se, 

pois, um dos importantes agentes de desenvolvimento econômico (DRUCKER, 

1985; STEVENSON, JARILLO, 2007). 

Apesar de uma parte da literatura categorizar o empreendedorismo separando 

os empreendedores por necessidade e os empreendedores por oportunidade, a 

tendência mundial dos Relatórios Executivos GEM é fazer a captura de múltiplas 

motivações. No relatório de 2022/Brasil, existem as motivações para ganhar a vida 

porque os empregos são escassos, para fazer diferença no mundo, para construir 

uma grande riqueza ou uma renda muito alta e para continuar uma tradição familiar 

(GEM, 2023). 

Segundo Degen, “são os jovens formados pelas escolas técnicas e 

universidades na América Latina e no Caribe que melhor estão preparados para o 

empreendedorismo por oportunidade, particularmente após alguns anos de 

formados” Nesse sentido, Degen considera que no âmbito da universidade eles já 

têm capacidade técnica, maturidade profissional e experiência para visualizarem e 

desenvolverem as oportunidades de negócio. 

Contudo, a maioria necessita do apoio e da orientação de uma disciplina de 

empreendedorismo para ajudá-los no desenvolvimento de oportunidades de negócio 

voltadas para o desenvolvimento sustentável e para a redução da pobreza (DEGEN, 

2008). 

2.5.2 Startup 



36 
 

A palavra start vem da língua inglesa e significa começar. Startup está 

relacionada com o significado de empresa iniciante ou empresa nascente. 

Tomando como base a legislação brasileira, o artigo 4º da lei que institui o 

marco legal das startups e do empreendedorismo inovador, LC 182/2021 “são 

enquadradas como startups as organizações empresariais ou societárias, nascentes 

ou em operação recente, cuja atuação caracteriza-se pela inovação aplicada a 

modelo de negócios ou a produtos ou serviços ofertados”.  

Para Gartner (1989), a criação de novas organizações, ou seja, novas 

estruturas, é a essência do empreendedorismo. Uma startup é uma organização 

dedicada a criar algo novo sob condições de extrema incerteza (RIES, 2011). Ou 

seja, a startup é uma empresa nascente testando seu modelo de negócios. O termo 

ainda pode ser entendido como sendo um modelo de empreendedorismo que tem se 

destacado como uma possibilidade que alia estruturas enxutas e velocidade de 

execução, permitindo que estes empreendedores exerçam as práticas de 

aprendizado e desenvolvimento de negócio de forma sinérgica e com o viés de 

inovação (THIEL, 2014; RIES, 2012). 

Esse perfil é particularmente relevante no contexto brasileiro, como 

demonstrado no Guia de Startups Brasileiras de Biotecnologia em Saúde de 2024, 

que analisou 69 startups envolvidas com biotecnologia em todo o país. Nessa 

análise, observou-se que a grande maioria, 58,1% estão diretamente relacionadas 

com a área de saúde, e 64,1% das startups analisadas, estão localizadas na região 

geográfica do sudeste brasileiro. 

Num cenário de investimentos, a maior fonte de financiamento vem do setor 

público, com 30,2%, seguido logo atrás por Boostrapping/Recursos próprios com 

28,3%, investimentos privados representando 18,26%, investimento anjo 

representando 10,3%, prêmios 7,9%, capital de risco com 7,1% e capital de risco 

corporativo com 2,83%.  

2.5.3 Spin-off 

O conceito de Spin-offs pode ser entendido como novas empresas formadas 

por pessoas que deixam outras organizações com atividades similares (TIGRE, 

2006). A spin off pode ser coorporativa se a organização geradora já era empresa. 
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Ela também pode ser acadêmica ou universitária se está dentro de um centro de 

pesquisa ou universidade. 

Dessa forma, spin-off´s podem ser definidas como novas empresas para 

explorar comercialmente algum conhecimento, tecnologia ou resultados de 

pesquisas desenvolvidas na universidade (PIRNAY et al 2003). 

A spin off pode ser acadêmica e, dessa forma, ela é uma empresa que 

baseou a sua criação nos ativos de conhecimento gerados na universidade com o 

objetivo de gerar resultados operacional e financeiro a serem apropriados pelos seus 

empreendedores (PAVANI, 2015). 

O objeto do presente estudo são as startups criadas no âmbito da 

Universidade, especificamente dentro das disciplinas de empreendedorismo na 

UFSJ, eventualmente as startups também podem ser spin-offs acadêmicas e, nesse 

sentido, este estudo acolherá todas as startups e spin-offs criadas nas disciplinas de 

empreendedorismo.  

2.5.4 Inovação 

A quarta edição do Manual de Oslo considera as principais tendências atuais, 

como o papel cada vez mais difundido das cadeias globais de valor, o aparecimento 

de novas tecnologias da informação e o impacto que essas têm sobre os modelos 

de negócios emergentes, a crescente relevância do capital baseado no 

conhecimento, além dos avanços na compreensão dos processos de inovação e seu 

impacto econômico ao longo do tempo. As diretrizes do manual visam contribuir para 

a mensuração da transformação digital, alinhando-se com os objetivos da iniciativa 

"Going Digital" da OCDE. 

A inovação, no Manual de Oslo, é definida como a implementação de um 

produto (bem ou serviço), processo, novo método de marketing ou novo método 

organizacional nas práticas de negócios, organização do local de trabalho ou nas 

relações externas.  Este conceito de inovação foi expandido e redefinido para incluir 

uma visão mais abrangente das mudanças organizacionais, sociais e ambientais 

(OSLO, 2018). 

Conceitualmente, inovação, no dicionário, significa novidade, aquilo que é 

novo, o que apareceu recentemente. Ação ou efeito de inovar (DICIO, 2023). No 

meio acadêmico, não existe um conceito fechado sobre inovação (SHAVER, 2014). 
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Ela pode ser conceituada como a conversão bem-sucedida de novos conceitos e 

conhecimentos em novos produtos, serviços ou processos que agregam novo valor 

ao cliente no mercado (American Society for Quality- ASQ). 

Inovação também passa pelo conceito de processo de vários estágios pelos 

quais as organizações transformam ideias em produtos, serviços ou processos 

novos/melhorados, a fim de avançar, competir e se diferenciar com sucesso em seu 

mercado (BAREGHEH, R, & SAMBROOK, 2009, p. 1334). 

Inovação representa também o processo central de renovação em qualquer 

organização. É uma mudança do que se oferece ao mundo (inovação de produtos e 

serviços) e as formas como cria e entrega essas ofertas (inovação de processos), a 

inovação arrisca a sua sobrevivência e perspectivas de crescimento (BESSANT et 

al, 2005). 

Outra visão de inovação é que o termo pode ser uma nova ideia, método ou 

dispositivo. O ato de criar um produto ou processo, que inclui a invenção e o 

trabalho necessários para transformar uma ideia ou conceito em sua forma final 

(GARTNER, 2023). 

Existem 4 (quatros) tipos de inovações. A inovação incremental como parte de 

algo já existente, ou seja, um melhoramento de produtos ou processos. A inovação 

disruptiva é aquela que requer um novo modelo de negócio. É a criação de algo. A 

inovação radical: uma inovação puramente tecnológica. E por fim, a inovação 

arquitetural é a combinação de disrupções tecnológicas e de modelo de negócio (G4 

Educação, 2023). 

A inovação incremental traz o conceito de uma melhoria gradual contínua dos 

produtos ou serviços que já fazem parte no catálogo da empresa, buscando um 

aprimoramento em pontos específicos, não alterando as estruturas básicas. Uma 

aplicação prática seriam as atualizações dos smartphones e videogames, a cada 

lançamento, o modelo anterior vai se tornando obsoleto. No âmbito acadêmico, 

quando um professor transforma um TCC em artigo científico e capítulo de livro, ele 

vai aprimorando o produto ao longo do tempo, trazendo uma inovação incremental 

(G4 EDUCAÇÃO, 2023). 

A inovação disruptiva surge quando algo novo, como uma tecnologia, produto 

ou serviço. Ela transforma ou substitui o que já existe, criando mercados ou formas 

https://twitter.com/ASQ
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de consumo. Ela se destaca por mudar a forma de atender a uma demanda, 

oferecendo soluções diferentes das convencionais. A aplicação prática desta 

inovação é a Netflix, que alterou totalmente as regras de mercado e comportamento 

do consumidor. Na academia, a inovação disruptiva ocorre quando uma startup 

universitária desenvolve um aplicativo, automatiza algum processo e passa a ser 

utilizado em outras universidades (G4 EDUCAÇÃO, 2023). 

A inovação radical, se dá pela introdução de novas tecnologias, produtos ou 

serviços representando uma ruptura significativa em relação ao estado atual, 

gerando novos paradigmas. Ela muda completamente o mercado e pode criar, 

sendo a união de novas tecnologias e novos mercados. Uma aplicação prática foi a 

introdução do smartphone em relação aos telefones anteriores, revolucionando a 

maneira como as pessoas se comunicam. Esta inovação acontece na academia 

quando um grupo de pesquisa cria algo totalmente novo usando tecnologia própria 

(G4 EDUCAÇÃO, 2023).  

A inovação arquitetônica não altera necessariamente as funções dos 

componentes, ela reconfigura ou redesenha os componentes deste produto ou 

serviço mudando a sua estrutura sistêmica. Segundo o G4 Educação (2023), cerca 

de 40% das patentes depositadas nos últimos 150 anos se encaixam nesta 

categoria. Vê-se a aplicação prática deste tipo de inovação na empresa Amazon que 

usa uma experiência já existente para criar aplicativos e plataformas aproveitando a 

base de clientes. Outra aplicação prática no âmbito acadêmico ocorre quando a 

universidade reorganiza os seus programas de iniciação científica, extensão e 

inovação em um só eixo, elaborando edital unificado com critérios de pontuação 

conjuntos e tutoria em rede.  

Essa estrutura de divisão é usada na Matriz de Inovação, na figura 3, onde as 

perspectivas se baseiam em duas variáveis, o mercado e a tecnologia, oferecendo 

caminhos específicos para a solução de determinado problema ou tarefa.  
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Figura 3 – Matriz da Inovação: 

 

Fonte: G4 Educação 

 

A inovação é identificada em todo o mundo. O Vale do Silício é tratado, muitas 

vezes, como o berço da revolução tecnológica. A Califórnia, nos Estados Unidos, é o 

local de concentração das maiores empresas de tecnologia do planeta. Contudo, 

segundo o último relatório Global de Inovação em 2024, Suíça, Suécia, Estados 

Unidos, Singapura e Reino Unido são os líderes mundiais em inovação. As 

economias que figuram entre as que mais crescem são a China, Turquia, Índia, 

Vietnã e Filipinas. A China, a única economia de renda média entre as 30 maiores 

do estudo WIPO, sobe no ranking e se aproxima das 10 maiores, conseguindo a 11ª 

posição (GiI, 2024). 
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Apesar de o Brasil figurar em primeiro lugar na região da América Latina, no 

ranking mundial de avaliação do desempenho inovador, ainda está baixo em relação 

aos países desenvolvidos, figurando em 50º lugar, conforme Índice Global de 

Inovação da WIPO de 2024, onde se analisou a performance de 133 economias 

(WIPO 2024). 

Com relação à inovação, apesar de os índices brasileiros terem melhorado 

em 2023 (49ª) e piorado em 2024 (50ª), ainda é preciso mudanças para se alcançar 

posições melhores. Na academia está o saber que gera conhecimento para novos 

produtos e serviços gerando novos modelos de negócios. Nas disciplinas de 

empreendedorismo os alunos são incentivados a criarem startups e o 

desenvolvimento dessas ideias resultam em modelos de negócios com empresas 

regularmente constituídas e atuantes no mercado. Situação que configura como 

importante contribuição no desenvolvimento econômico do país. 

 

2.5.5 Crescimento econômico e desenvolvimento econômico 

 

Historicamente, as nações trouxeram a autonomia nacional e o 

desenvolvimento econômico como seus objetivos políticos centrais (PEREIRA, 

2008). Na literatura há muitos autores que não distinguem crescimento econômico 

de desenvolvimento econômico. Contudo, Pereira (2008) define que o crescimento 

econômico decorre da acumulação de capital e do progresso técnico e considera 

desenvolvimento econômico não como o objetivo geral, mas um dos grandes 

objetivos políticos que as sociedades modernas estabeleceram para si mesmas. São 

eles a ordem e a segurança interna e a paz. A autonomia nacional e a liberdade, 

aqui amplia-se para liberdade de pensamento, garantia dos direitos civis e liberdade 

em participar da escolha dos governantes. Outro grande objetivo político é o 

desenvolvimento econômico ou o aumento de bem-estar material. Pereira (2008) 

também considera a justiça social, e por último a proteção ao meio ambiente ou 

desenvolvimento sustentado.    

Resumidamente, Pereira (2008) define o desenvolvimento econômico com as 

seguintes palavras: “O desenvolvimento econômico de um país ou estados-nação é 

o processo de acumulação de capital e incorporação de progresso técnico ao 
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trabalho e ao capital que leva ao aumento da produtividade, dos salários, e do 

padrão médio de vida da população”. 

A visão neoclássica explicava o crescimento econômico pela acumulação de 

fatores de produção e pela mudança tecnológica exógena (WENNERKERS, 

THURIK, 1999). Na década de 1980 a estagnação, a inflação e o elevado 

desemprego levaram a um interesse pela economia do lado da oferta e nos fatores 

implícitos. Nesta época, a atividade econômica passou das grandes empresas para 

as pequenas empresas (WENNERKERS, THURIK, 1999). Carisson (1992) 

apresentou explicação para a direção das pequenas empresas sendo o primeiro 

motivo as mudanças fundamentais na economia e o segundo motivo as mudanças 

no caráter do progresso tecnológico.  Acs, Audretsch (1993) apresenta quatro 

consequências desta mudança. Primeiro o empreendedorismo, segundo as rotas de 

inovação, depois a dinâmica das indústrias e, por último, a geração de empregos. 

Neste mesmo raciocínio Audrestch e Thurik (1999) mostram que um aumento 

da taxa de empreendedorismo joga para níveis mais baixos o desemprego. Esse 

estudo foi feito em 23 países da OCDE no período de 1984 a 1994. Ademais, muitos 

economistas e políticos têm se inclinado para o reconhecimento do impacto positivo 

do empreendedorismo no crescimento do PIB e do emprego, além de destacar o 

papel do empreendedor na implementação da inovação. Nesse mesmo raciocínio, 

Baumol (1990) sugere que é melhor tratar o investimento do capital, a educação e 

similares como variáveis endógenas em um processo sequencial. Ele entende que 

essas variáveis afetam o crescimento da produtividade, mas a produtividade 

influencia o valor dessas variáveis, com atraso, configurando-se como componentes 

críticos de um processo de feedback. North e Thomas (1973) entendem que as 

causas (inovação, economia de escala, educação, acumulação de capital etc.), não 

são as causas de crescimento, elas são o próprio crescimento. 

A última década testemunhou mudanças significativas na economia global, 

impulsionadas pelo rápido avanço tecnológico. Nesse contexto, a economia digital e 

o surgimento das startups desempenharam um papel crucial na remodelagem dos 

modelos de negócios e nas relações comerciais. A disseminação generalizada da 

internet e, em particular, o advento dos smartphones deram ímpeto a uma tendência 

que se consolidou de forma definitiva com a pandemia de Covid-19. 
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No Brasil, essas mudanças não poderiam deixar de impactar as micro e 

pequenas empresas (MPE), que representam 99% dos CNJP e respondem por 30% 

do PIB do país. Das 7,8 mil startups apoiadas ano passado pelo Sebrae, quase 70% 

são microempresas de faturamento de até R$360 mil por ano (SEBRAE, 2023).  

Segundo Décio Lima, presidente do SEBRAE, apoiar as startups brasileiras é 

o caminho para acelerar as soluções de problemas estruturais do país por meio do 

desenvolvimento em áreas como inteligência artificial, biotecnologia, energias 

renováveis, entre outras. Essas inovações aumentam a competitividade no cenário 

global, geram mais empregos qualificados e bem remunerados. 

Dessa forma, o estudo das principais dificuldades enfrentadas pelas startups 

nascidas no meio acadêmico contribui para medidas que buscam eficiência na 

difusão da cultura empreendedora dentro das Universidades. Na medida que a 

universidade incentiva e dá suporte no desenvolvimento dessas startups para que se 

tornem modelos de negócios com empresas regularmente constituídas e atuantes 

no mercado, a universidade contribui para o desenvolvimento econômico na escala 

regional, nacional e até mundial. 
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3. METODOLOGIA 

 

Esta pesquisa, além do estudo bibliográfico, apresentou uma abordagem 

quantitativa e descritiva quanto ao seu objetivo, visando identificar e analisar as 

barreiras enfrentadas pelos discentes da UFSJ no desenvolvimento de startups 

criadas em disciplinas de empreendedorismo. As pesquisas quantitativas, como aqui 

usadas, objetivam medir dados de um público. Esse método de coleta de dados é 

utilizado para determinar as necessidades de um grupo, testar conceitos, obter 

feedbacks, e, dentre outros, testar hipóteses. Frequentemente, este tipo de pesquisa 

se vale de questionário. Já as pesquisas descritivas, também aqui usadas, têm o 

escopo na descrição de características de determinada população ou fenômeno ou, 

ainda, o estabelecimento de relações entre variáveis (GIL, 2002). 

Dessa forma, esta pesquisa busca encontrar as dificuldades que seriam as 

características de determinado grupo de pessoas. No caso deste estudo, o grupo 

estudado são os discentes e egressos de uma instituição federal de ensino superior 

(UFSJ) que cursaram qualquer disciplina voltada ao empreendedorismo com o 

incentivo à criação de startups. 

Na busca destes resultados foi preciso atender aos objetivos específicos 

traçados na pesquisa. 

Assim, por meio de levantamento bibliográfico, também procurou-se aprimorar 

as ideias e descobrir novos conhecimentos e conhecer o estado da arte com relação 

ao tema proposto. 

O primeiro passo foi a busca bibliográfica. Essa foi desenvolvida com base em 

material já disponibilizado em livros e artigos científicos, e é muito importante na 

medida em que ela permite ao investigador um arcabouço de fenômenos de uma 

forma mais ampla, abrangendo a literatura nacional e estrangeira e permitindo uma 

magnitude bem maior que a pesquisa aplicada diretamente (GIL, 2002). 

Dessa forma, primeiramente, buscou-se identificar artigos e livros que 

tratassem do tema “Dificuldades das startups acadêmicas”, “Guia para startup 

acadêmica”, “Startup acadêmicas” para fundamentação e referencial teórico. A 

estratégia de buscas para os artigos internacionais foram as palavras-chave usando 

os elementos booleanos: (Startups OR "New Venture" OR "Emerging Company") 
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AND (Entrepreneurship OR "Business Creation" OR "Business envelopment") AND 

(University OR "Institution of Higher Education" OR College) AND ("Business 

Formation" OR Legalization OR "Company Registration").  

O levantamento foi realizado em bases de dados científicas como Periódicos 

da Capes e Google acadêmico, em sítios da rede mundial de computadores 

(Internet), congressos, e dados constantes de institutos renomados sobre 

empreendedorismo na Universidade. Do resultado, foram separados alguns artigos 

mais relevantes com o tema proposto, servindo de referência. 

Após o levantamento do referencial, iniciou-se o atendimento do primeiro 

objetivo. Foi realizado um mapeamento das ofertas de oportunidades que os 

discentes têm de criar e desenvolver uma startup. 

Inicialmente, o mapeamento buscou informações em pesquisa já realizada de 

um estudo que coletou e analisou as dimensões de cultura empreendedora, 

infraestrutura, inovação, extensão, internacionalização e capital financeiro no 

contexto da Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ). Nesse estudo já 

foram mapeadas as disciplinas que trabalhavam com empreendedorismo na 

Universidade Federal de São João del-Rei (ALVES, 2020). Assim, o estudo de Alves, 

apresentou que na UFSJ foram encontradas 15 (quinze) disciplinas que abordam 

empreendedorismo e inovação, sendo 11 (onze) de graduação e 4 (quatro) de 

pós-graduação. 

Após essa coleta inicial de informações, foi feito um estudo junto à página da 

UFSJ buscando as ementas das disciplinas para certificar se surgiram outras 

disciplinas após o estudo citado e quais disciplinas de empreendedorismo estão 

ativas. Dentre as disciplinas ativas envolvidas com empreendedorismo, através das 

ementas, chegou-se ao escopo da pesquisa, ou seja, às disciplinas de 

empreendedorismo que incentivam à criação de startups. 

Desse modo, foram encontrados dados de 12 (doze) disciplinas, onde pela 

ementa é possível inferir que os docentes trabalham com empreendedorismo e 

incentivam à criação de startups e que serão discriminadas adiante em forma de 

resultados. 
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Identificado o grupo de estudo no primeiro objetivo passou-se para o segundo 

objetivo. A partir da identificação do grupo a ser estudado, o ponto inicial para 

proceder uma coleta de dados foi a elaboração do questionário. 

A técnica para se encontrar as características do grupo populacional 

identificado se deu por meio da coleta de dados por questionário, observando 

sistematicamente, quais variáveis são impactantes no comportamento do grupo 

estudado para se chegar a conclusões que respondem à pergunta central da 

pesquisa. 

Desse modo, o trabalho identificou, através de questionário semiestruturado, 

como estão algumas variáveis que influenciam o desenvolvimento das startups na 

Universidade Federal de São João del-Rei – UFSJ. A pesquisa foi de natureza 

quantitativa, pois têm-se perguntas onde os participantes escolherão, dentre as 

alternativas, a que melhor define seu sentimento quanto à pergunta. Assim, a coleta 

das informações, por meio de questionários, apresenta dados quantificáveis e 

apresentarão resultados estatísticos. 

​Como o principal objetivo do estudo foi identificar os principais gargalos para 

o não desenvolvimento das startups criadas no âmbito da UFSJ, na análise das 

respostas houve um critério de exclusão. Este filtro se justifica na medida em que os 

e-mails foram enviados pelas coordenadorias para todos os discentes e egressos do 

curso correspondente. Assim, foram excluídos os discentes e egressos que não 

fizeram ou não terminaram a disciplina voltada ao empreendedorismo na UFSJ, ou 

ainda aqueles que fizeram a disciplina voltada ao empreendedorismo, mas não 

houve o incentivo à criação de startup. 

Em atendimento ao segundo objetivo que foi, a partir de questionário, 

identificar entre os participantes, o número de startups ideadas na UFSJ, a área de 

atuação, se elas se encontram na graduação ou pós-graduação, qual o grau de 

maturidade, estágio de desenvolvimento e quantas conseguiram avançar 

constituindo-se como empresas regularmente constituídas, passa-se à metodologia 

utilizada na elaboração do questionário.  

A elaboração do questionário foi baseada nos indicadores do GEM 

(Monitoramento Global de Empreendedorismo) para analisar a taxa de 
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empreendedorismo total dos entrevistados. O embasamento dessa escolha é 

demonstrado no tópico 3.2, da técnica na elaboração do questionário. 

 

3.1 – Recrutamento e Mensuração dos indivíduos para questionário 
autoaplicável 

 

Para se chegar aos resultados almejados foi preciso identificar os indivíduos 

primordiais para que o questionário autoaplicável fosse direcionado a eles. A 

população estudada é composta por discentes e egressos da graduação e da 

pós-graduação na Universidade Federal de São João del-Rei- UFSJ, que cursam ou 

já cursaram alguma disciplina de empreendedorismo com incentivo à criação de 

startups. O meio utilizado foi por meio de questionários como instrumento de coleta 

de dados. 

 Conforme demonstrado anteriormente, foram encontrados dados de 12 

(doze) disciplinas, nas quais, pela ementa, é possível inferir que os docentes 

trabalham com empreendedorismo e incentivam à criação de startups. Essas 

disciplinas estão em níveis de graduação e pós-graduação e estão espalhadas nos 

Campi Centro-Oeste Dona Lindu em Divinópolis/MG, Campus Sete Lagoas na 

cidade de Sete Lagoas/MG, Campus Alto Paraopeba, localizado no município de 

Ouro Branco/MG e no Campus Tancredo Neves na cidade de São João del-Rei/MG. 

No CSL: 

(1) Empreendedorismo e Inovação- Graduação (optativa); 

No CAP:   

(2) Empreendedorismo e Inovação – Graduação (optativa); 

No CCO:  

(3) Empreendedorismo – Pós-Graduação (optativa); 

(4) Tópicos especiais em Empreendedorismo – Pós-graduação (obrigatória); 

(5) Introdução à Inovação Tecnológica: Da ideia ao produto – Graduação 

(optativa); 

(6) Gestão empreendedora – Graduação (obrigatória); 
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(7) Empreendedorismo para Ciências Farmacêuticas – Graduação (optativa); 

(8) Empreendedorismo e Inovação em Saúde - Graduação (optativa); 

No CTAN:  

(9) Empreendedorismo - Graduação (optativa); 

(10) Empreendedorismo, Economia e Negócios – Graduação (optativa); 

(11) Empreendedorismo em Setores Tecnológicos – Pós-Graduação 

(optativa); 

(12) Laboratório de Startups - Graduação (optativa). 

Como se trata, em sua maioria, de disciplinas optativas, sendo 10 (dez) 

optativas e 2 (obrigatórias), há uma variação na quantidade de alunos. Em consulta 

in loco às coordenadorias, descobriu-se que as disciplinas são ofertadas em biênios 

e há entre 12 e 18 alunos por disciplina (média de 15 alunos). 

Dessa forma, pode-se mensurar um número aproximado de 143 discentes 

ativos que receberão o questionário e outros 180 egressos, tendo em vista que as 

disciplinas são ministradas saltando um ano, conforme a tabela 2 a seguir: 

Tabela 2: Oferta de Disciplina x Discentes ativos 

12 disciplinas em 2024 (180 discentes) 

7 disciplinas em 2022 (105 egressos) 

3 disciplinas em 2020 (45 egressos) 

Totalizando 330 indivíduos. 

Fonte: Construção da autora com dados da pesquisa obtidos nos sites das coordenadorias da UFSJ, 

analisados no Excel (2025). 

 

Para o compartilhamento dos questionários foi enviado um pedido às 

coordenadorias vinculadas às disciplinas de empreendedorismo para que elas 

disparassem o e-mail da pesquisa ao público-alvo e os discentes tivessem a opção 

pela resposta, ou não, à pesquisa. No e-mail enviado pela coordenadoria ao 

discente, constaram os dados da pesquisa, o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) para análise e consentimento, com opção de retirada deste 
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consentimento a qualquer momento, e o link do Google Forms com o questionário. 

Se o discente optou por participar da pesquisa, a resposta ao questionário foi 

enviada diretamente para o e-mail da pesquisadora. 

Tendo em vista a necessidade de aplicação de questionário, que se encontra 

no Anexo I, foi necessária aprovação pelo Comitê de Ética da UFSJ e obtenção de 

um TCLE, como mencionado anteriormente. Esse projeto foi aprovado pela 

Universidade Federal de São João del-Rei no Comitê de Ética em Pesquisa 

Envolvendo Seres Humanos do Campus Centro Oeste Dona Lindu, parecer n.º 

6.869.646. 

Além disso, anexas a esse texto dissertativo estão apresentadas as cartas de 

interesse do NETEC – Núcleo de Empreendedorismo e Inovação Tecnológica e 

Social da UFSJ. 

 

3.2 Da técnica usada na confecção do questionário 

 

Primeiramente, escolheu-se uma base confiável como diretriz na elaboração 

do instrumento de coleta de dados.  Baseou-se nos indicadores do GEM 

(Monitoramento Global de Empreendedorismo) para analisar a taxa de 

empreendedorismo total dos entrevistados. 

Observou-se, nos indicadores do GEM, que as principais motivações 

apontadas pelos entrevistados no GEM são ganhar a vida porque os empregos são 

escassos, fazer diferença no mundo, construir uma grande riqueza ou uma renda 

muito alta, e, para continuar uma tradição familiar. As principais razões para a 

descontinuidade do negócio são: o negócio não lucrativo ou dificuldade para obter 

recursos, questões relacionadas à pandemia de coronavírus, questões pessoais ou 

familiares e outra oportunidade de trabalho ou negócio (GEM, 2023). 

Analisando as dificuldades dos brasileiros para empreender, chegou-se em 

um número de possibilidades voltadas ao aluno universitário onde foram elaboradas 

questões para identificar quais os maiores gargalos. 
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3.3 Das etapas do questionário  

 

Primeiramente se fez uma apresentação da pesquisa com a disponibilização 

do TCLE (Termo de Consentimento Livre e Esclarecido) na qual também são 

apresentados os riscos da pesquisa e os direitos dos participantes. Logo em 

seguida, houve um convite para participação da pesquisa e passou-se as perguntas 

sobre a situação acadêmica do entrevistado, a seguir sobre a disciplina de 

empreendedorismo e sobre a proposta de empreendimento inovadora. 

Em uma segunda parte, passou-se à avaliação dos desafios enfrentados 

pelos entrevistados tendo como embasamento o GEM (Monitoramento Global de 

Empreendedorismo), objetivando respostas que testem as hipóteses que norteiam a 

pergunta central.  

Assim, nesta etapa, optou-se por utilizar a escala Likert (LIKERT, 1932). Este 

método foi amplamente utilizado em estúdios sociais onde se reconhecem 

percepções não quantitativas sobre tópicos específicos (Martínez e Yesaved, 2018). 

Utilizando a escala Likert mede-se a percepção do entrevistado, se a maior 

dificuldade está relacionada à falta de informação, tempo, recursos financeiros, 

experiência no mercado de trabalho, falta de pessoal qualificado. Além disso, 

investiga-se a ausência de incentivos públicos, apoio dos professores, da instituição 

e, por fim, a falta de perfil empreendedor. 

​ Na terceira etapa, as perguntas se voltaram para a Proposta de 

Empreendimento Inovadora, perguntando se ela foi desenvolvida após o término da 

disciplina, o nível de maturidade tecnológica e o estágio na linha do tempo em que 

ela se encontra. 

​ Na quarta etapa, o questionário foi perguntado se o entrevistado gostaria de 

receber o resultado da pesquisa e pergunta o endereço de e-mail para aqueles que 

marcaram positivamente para o recebimento do questionário. 

​ Finalmente, o questionário terminou com um agradecimento pela 

participação.  
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3.4 Do Modo de aplicação do questionário 

 

O modo de aplicação se deu através de um questionário autoaplicável. Com 

apoio das coordenadorias, o instrumento foi enviado ao discente que cursa ou já 

cursou disciplina voltada ao empreendedorismo que incentiva a criação de startup, 

por meio do correio virtual da instituição. A coordenadoria encaminhou aos discentes 

e egressos da disciplina o e-mail no qual os discentes e egressos tiveram a opção 

em participar ou não da pesquisa através da resposta ao questionário. O 

questionário ficou disponível para resposta pelo prazo de 2 meses.  

Os e-mails foram enviados pelas coordenadorias nos dias 01 a 05 de julho de 

2024 e o questionário ficou aberto até o dia 10/09/2024. No e-mail enviado pelas 

coordenadorias, primeiramente houve uma breve apresentação da pesquisa ao 

entrevistado, e, logo de início o participante teve acesso ao TCLE através do link do 

google drive informado no e-mail: 

https://docs.google.com/document/d/13pJ8olGJ10O0Ldx66HqUojfu1C048EWLidvo_

mpaaWA/edit?usp=sharing. 

No TCLE houve a informação de que, o participante poderia obter o TCLE, 

assinado pela pesquisadora responsável, também na sua forma física, a qualquer 

momento da pesquisa e mesmo após ela (pelo prazo mínimo de cinco anos), 

bastando uma simples solicitação através do endereço de e-mail: 

dalisecarmo@ufsj.edu.br. Após a concordância na participação, o questionário 

passou para a primeira pergunta com o critério de inclusão e exclusão. 

Como o objetivo da pesquisa foi identificar as dificuldades do discente da 

UFSJ em empreender mesmo após cursar uma disciplina de empreendedorismo, a 

pesquisa obteve dados daqueles que cursam ou já cursaram alguma disciplina de 

empreendedorismo, pois os gargalos a serem identificados são os de ponto de vista 

do discente. 

Assim, aquele discente que ainda está em fase inicial na disciplina pode não 

conseguir responder de forma madura o que inevitavelmente compromete o 

resultado da pesquisa. A apresentação do ‘pitch’ acontece por último nos 

cronogramas e somente é possível após o discente passar por todas as fases de 

https://docs.google.com/document/d/13pJ8olGJ10O0Ldx66HqUojfu1C048EWLidvo_mpaaWA/edit?usp=sharing
https://docs.google.com/document/d/13pJ8olGJ10O0Ldx66HqUojfu1C048EWLidvo_mpaaWA/edit?usp=sharing
mailto:dalisecarmo@ufsj.edu.br
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montagem do modelo de negócio ideado. Portanto, somente os dados dos discentes 

que concluíram a disciplina com aprovação e aqueles que ainda cursam, mas já 

apresentaram o ‘pitch’ foram validados. Essa estratégia serviu para excluir dados de 

discentes que ainda estão incipientes na disciplina, não tendo maturidade suficiente 

para responder ao questionário. 

Em relação às perguntas sobre os desafios enfrentados por uma startup 

acadêmica, as respostas foram baseadas em uma escala social de Likert, para 

determinar a concordância ou discordância dos enunciados. A escala do tipo Likert é 

utilizada como mecanismo de coleta de informações, os itens ou indicadores 

representam as variáveis que o pesquisador tem interesse em mensurar, e as 

respostas são solicitadas no grau de frequência com que os respondentes realizam 

ou não as atividades questionadas. (CRUZ et al 2008) 

Foi trabalhada a escala de 5 pontos, sendo eles: 1 = discordo totalmente (DT); 

2 = discordo parcialmente (DP); 3= não concordo, nem discordo (indiferente) (IND); 

4 = concordo parcialmente (CP) e 5 = concordo totalmente (CT), o resultado servirá 

para criar tabela de contingência e identificar as principais dificuldades do discente 

empreendedor através do teste estatístico qui-quadrado. 

Dessa maneira, atribuindo valor às respostas, pôde-se inferir o que mais afeta 

os estudantes. Como se trata de pesquisa quantitativa, os resultados desta parte da 

pesquisa, são apresentados por meio de análise estatística utilizando o teste Qui 

quadrado de Pearson. A partir desses resultados foram criados gráficos que 

demonstram a relação de uma resposta com a outra e quantificam os resultados.  

Em relação às demais perguntas, foram consideradas as respostas diretas de 

cada respondente e produzidos gráficos e tabelas para posterior análise. 

No anexo I seguem as questões enviadas por e-mail aos discentes e 

egressos. 

 

3.5 – Da tabulação e análise dos dados 

 

Na primeira parte, nas questões 1 a 9, o questionário se delimita em 

perguntas sobre o curso, a situação acadêmica do aluno e detalhes sobre a startup. 
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Em uma segunda parte das questões 10 a 20, é que se apresentam perguntas com 

o objetivo de identificar as dificuldades do discente em empreender. Ao final, das 

questões 21 a 24 se retoma as perguntas sobre a startup, e após sobre o interesse 

em receber o resultado da pesquisa e agradecimento final. 

​ Para a primeira parte, foram criados gráficos para melhor visualização da 

situação acadêmica do aluno e dos detalhes do modelo de negócio ideado por ele. 

Esse tipo de gráfico foi retomado na terceira parte à medida que se retoma as 

perguntas sobre a startup. 

Em seguida, para a segunda parte, elaborou-se o questionário na escala do 

tipo Likert, trabalhando a pontuação para cada resposta, na qual será possível fazer 

a análise, sob o ponto de vista do discente, de qual ou quais os pontos mais 

importantes que dificultam que a startup criada na disciplina de empreendedorismo 

se desenvolva. 

Ao final, também buscou-se identificar quantas startups entrevistadas se 

desenvolveram tornando-se empresas regularmente constituídas. Para tanto, foi 

feita uma busca no site da Receita Federal, com os nomes informados no 

questionário, para verificação do número de CNPJ. 

 

3.5.1 Da análise estatística  

​Como se trata de pesquisa quantitativa, os resultados estão apresentados 

sob o prisma da análise estatística. Primeiramente, optou-se por uma análise de 

dados utilizando o pacote estatístico R. Através dele foi possível elaborar o gráfico 

número 10, onde se pode visualizar os dados dispersando para os extremos 

indicando relação com valores positivos (direita) e negativos (esquerda).  

Em uma segunda análise, para uma melhor visualização e compreensão dos 

resultados, foram elaboradas tabelas de contingência e escolhido o teste de 

qui-quadrado. O teste estatístico qui-quadrado analisa a associação de variáveis, 

sendo possível testar hipóteses destas associações. Através do teste é possível 

verificar se a frequência de um acontecimento observado em uma amostra é muito 

diferente da frequência esperada. Também é possível comparar como diferentes 

acontecimentos estão distribuídos em várias amostras para ver se as proporções 
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observadas mostram diferenças importantes ou se as amostras apresentam 

variações significativas nas proporções desses acontecimentos. 

Nesta pesquisa existem muitas perguntas que pretendem entender a maior 

dificuldade do discente para empreender, para testar se os fatores 'tempo', 'recursos 

gerais', 'experiência', 'recursos humanos', 'incentivo público', 'incentivo docente', 

'apoio da UFSJ', 'aspiração prévia' e 'perfil empreendedor' são determinantes da 

possibilidade de formalização das startups. Neste escopo, segundo depoimento dos 

estudantes, foram analisadas tabelas de contingência por meio da estatística 

qui-quadrado. Para tanto foi usado o programa Statistica 13.3 (licença 

JPZ804I376009FA). Para construir a tabela de Likert e permitir a interpretação visual 

dos dados obtidos dos questionários, foi utilizado o software R(R Core Team, 2021). 

 

Hipótese 1:  

A falta de informação, em geral, é o principal motivo de não conseguir 

implementar meu modelo de negócio. 

Hipótese 2: 

A falta de tempo, em geral, é o principal motivo de não conseguir implementar 

meu modelo de negócio. 

Hipótese 3:  

A falta de recursos financeiros, em geral, é o principal motivo de não 

conseguir implementar meu modelo de negócio. 

Hipótese 4:  

A falta de experiência no mercado de trabalho, em geral, é o principal motivo 

de não conseguir implementar meu modelo de negócio. 

Hipótese 5:  

A falta de recursos humanos, em geral, é o principal motivo de não conseguir 

implementar meu modelo de negócio. 

Hipótese 6:  

A falta de incentivo público, em geral, é o principal motivo de não conseguir 

implementar meu modelo de negócio. 
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Hipótese 7:  

A falta de incentivo docente, em geral, é o principal motivo de não conseguir 

implementar meu modelo de negócio. 

Hipótese 8:  

A falta de apoio da UFSJ, em geral, é o principal motivo de não conseguir 

implementar meu modelo de negócio. 

Hipótese 9:  

A falta de aspiração prévia, em geral, é o principal motivo de não conseguir 

implementar meu modelo de negócio. 

Hipótese 10:  

A falta de perfil empreendedor, em geral, é o principal motivo de não 

conseguir implementar meu modelo de negócio. 

Para testar estas hipóteses estatisticamente foi feita uma tabela de 

contingência para análise de qui-quadrado de Pearson que está detalhada nos 

resultados. Após a análise das respostas da coleta de dados pode-se concluir o 

terceiro objetivo que é objetivo geral da pesquisa, identificando as maiores 

dificuldades do discente para empreender.  

 

3.6 – Considerações Éticas e Riscos 

Com relação aos riscos para o participante da pesquisa, foram atendidas as 

orientações para procedimentos em pesquisas com qualquer etapa em ambiente 

virtual de 24/02/2021 e foram seguidas todas as normas da Resolução 510/16 do 

Conselho Nacional de Saúde e as salvaguardas estabelecidas pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa, os riscos serão mínimos. 

Entretanto, para minimizar ainda mais os riscos, foi realizado o download das 

informações para um dispositivo de armazenamento de dados eletrônico, apagando 

todo e qualquer registro de qualquer plataforma virtual, ambiente compartilhado ou 

"nuvem". Para garantir a privacidade e o anonimato, não será registrado nome e não 

será divulgada nenhuma informação que possibilite a identificação. 
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Dessa maneira, quando o material for utilizado, seja para propósitos de 

publicação científica ou educativa, o entrevistado não será identificado. 

A pesquisa apresentou risco mínimo, como a possibilidade de 

constrangimento, desconforto e cansaço ao responder o instrumento, além dos 

riscos característicos do ambiente virtual, como queda da conexão de internet, 

queda de energia e/ou indisponibilidade de servidor, o que pode resultar na 

necessidade de reiniciar o preenchimento. Em caso de constrangimento, cansaço ou 

desconforto, o entrevistado poderá suspender o preenchimento, fechando a aba do 

navegador, podendo retomar as atividades posteriormente caso seja do interesse do 

entrevistado. Assim, a participação pode ser interrompida definitiva ou 

temporariamente e os dados não foram arquivados. Em todas essas situações não 

foi necessária nenhuma justificativa e a decisão não acarretarou prejuízo em sua 

relação com o pesquisador e/ou com a instituição. 

 

3.7 Orçamento 

 

Tendo em vista que a pesquisa se deu por meio de coleta de dados de e-mail 

o valor do orçamento se limita ao gasto com internet na ordem de R$100,00 por mês 

a cargo da pesquisadora. Considerando o prazo entre a coleta e o término da 

pesquisa, estima-se R$900,00. A confecção do produto, o material didático para fora 

do PROFNIT será totalmente virtual, porém a confecção do ebook acarreta gastos 

com especialistas em criação digital, sendo previsto um gasto de R$1000,00 não 

acarretando gastos com impressões.  

Dessa forma, o custo total foi de R$1.900,00 (Um mil e novecentos reais) de 

responsabilidade da pesquisadora. 
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4. RESULTADOS 

4.1 Resultado objetivo 1 

Para responder à problemática central da pesquisa, atendendo ao primeiro 

objetivo, realizou-se o mapeamento, por meio do sítio eletrônico da UFSJ, 

analisando as ementas das disciplinas para identificar aquelas que abordam o 

empreendedorismo e incentivam a criação de startups. 

Foram identificadas 12 (doze) disciplinas voltadas ao empreendedorismo, 

distribuídas entre os níveis de graduação e pós-graduação nos campi da UFSJ:  

* Campus Alto Paraopeba (Ouro Branco/MG):  

1) Empreendedorismo e Inovação no Campus Tancredo Neves (São João 

del-Rei/MG) - (optativa);  

* Centro-Oeste Dona Lindu (Divinópolis/MG):  

2) Empreendedorismo - (optativa); 

3) Tópicos especiais - (obrigatória); 

4) Empreendedorismo e Inovação em Saúde - (optativa);  

5) Empreendedorismo para Ciências Farmacêuticas - (optativa); 

6) Gestão Empreendedora - (obrigatória); 

7)  Introdução à Inovação Tecnológica: da ideia ao produto - (optativa).  

* Campus Sete Lagoas (Sete Lagoas/MG): 

8) Empreendedorismo e Inovação - (optativa); 

* Campus Tancredo Neves (São João del-Rei/MG): 

9) Empreendedorismo em Setores Tecnológicos - (optativa); 

10) Empreendedorismo - (optativa); 

11) Empreendedorismo, Economia e Negócios - (optativa); 

12) Laboratório de Startups - (optativa). 
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A partir do mapeamento foi possível identificar o público-alvo da pesquisa e 

avançar etapas. Em continuação, foi realizada uma coleta de dados, por meio de 

questionário aprovado pela Universidade Federal de São João del-Rei no Comitê de 

Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos do Campus Centro Oeste Dona 

Lindu, parecer n.º 6.869.646. A aprovação para coleta de dados possibilitou que a 

pesquisa avançasse no cumprimento de outros objetivos. 

 

4.2 Resultado objetivo 2 

 

O objetivo geral desta pesquisa buscou identificar os desafios, do ponto de 

vista do discente, que os impedem de desenvolver e lançar a startup criada nas 

disciplinas de empreendedorismo que incentivam à criação de startups no meio 

acadêmico nos campi da UFSJ. 

Na coleta de dados foram enviados e-mails para as coordenadorias dos 

cursos para que elas enviassem o convite para participação da pesquisa aos alunos 

e egressos das disciplinas que envolviam empreendedorismo. Os e-mails foram 

enviados pelas coordenadorias nos dias 01 a 05 de julho de 2024 e o questionário 

ficou aberto por 2 (dois) meses, até o dia 10/09/2024. 

 

4.2.1 Critério de inclusão e exclusão 

 

Dessa forma, diante do retorno dos resultados, identificou-se que 41 

(quarenta e um) discentes e egressos aceitaram participar da pesquisa. Desse total, 

conforme o gráfico 1, 16 (dezesseis) foram excluídos por 9 (nove) deles não 

cursarem nem terem cursado nenhuma disciplina de empreendedorismo na UFSJ, 6 

(seis) deles estarem cursando, mas ainda não terem apresentado pitch e 1 (uma) 

das respostas ter cursado a disciplina de empreendedorismo, mas na disciplina não 

foi incentivada a criação de startups. Observa-se que o pequeno número de 

participações prejudica a amplitude da pesquisa. 
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Tendo em vista que foram mapeadas todas as disciplinas que envolvem 

empreendedorismo com incentivo à criação de startups, o número de participantes é 

um fator que influencia negativamente na análise dos dados. 

 

Gráfico 1: Participantes sob o critério de inclusão e exclusão 

 

FONTE: Construção da autora com dados da pesquisa obtidos via questionário, analisados no Excel 

(2025). 

 

Sendo assim, o objeto de análise deste estudo, quanto ao estudo de caso, 

seguiu com 25 (vinte e cinco) respostas que se enquadraram no critério de inclusão 

e escopo do estudo. 

 

4.2.2 Níveis de Graduação ou Pós-graduação e origem 

 

Das respostas válidas, tem-se como variável independente o momento no 

qual o aluno teve a oportunidade de cursar a disciplina de empreendedorismo. 

Assim, 12 (doze) participaram da disciplina na graduação e 14 (quatorze) na 

pós-graduação como está disposto no gráfico 2.  

 



60 
 

 

Gráfico 2: Distribuição por nível de graduação 

 

Fonte: Construção da autora com dados da pesquisa obtidos via questionário, analisados no Excel 

(2025).  

 

Outra variável independente é a área de conhecimento na qual o discente 

participou da disciplina como está demonstrado no Gráfico 3. Na graduação 

observou-se que 3 (três) estão no CSL no Bacharelado interdisciplinar em 

Biossistemas, 2 (dois) em Engenharia Agrônoma e 2 (dois) em Engenharia Florestal, 

no CCO estão 2 (dois) do curso de Bioquímica e 1 (um) no curso de Farmácia, no 

CAP houve 1 (uma) resposta da graduação de Engenharia Mecatrônica. 

Na pós-graduação, 9 (nove) respostas vieram do PROFNIT (Mestrado 

Profissional de Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia para Inovação) 

no ponto focal da UFSJ/CSA, 4 (quatro) respostas do PPGBIOTEC (Programa de 

Pós-graduação em Biotecnologia) e 1 (uma) participação do PMBqBM (Programa de 

Pós-graduação Multicêntrico em Bioquímica e Biologia Molecular) no CCO. 
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Gráfico 3: Distribuição por origem 

 

Fonte: Construção da autora com dados da pesquisa obtidos via questionário, analisados no Excel 

(2025).  

 

4.2.3 Área de atuação 

Como resultado da área de atuação das startups que participaram da 

pesquisa, observou-se que a maioria é da área de Biotecnologia, seguida da área de 

alimentos. Houve uma diversificação de 11 (onze) áreas de atuação conforme o 

gráfico 4.  

Gráfico 4: Área de atuação
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Fonte: Construção da autora com dados da pesquisa obtidos via questionário, analisados no Excel 

(2025).  

4.2.4 Modelo de receita das startups 

 

Uma das questões importantes na análise da startup é entender o modelo de 

receita preferido por elas. O Guia de Startups Brasileira de Biotecnologia em Saúde, 

observou que 51,9% das startups estudadas tem modelo Business-to-Business 

(B2B), onde o foco está na venda direta para outra empresa, seguido por 18,87% 

com modelo Business-to-Business-to-Consumer  (B2B2C), onde o objetivo são as 

startups fazerem parcerias com empresas com o foco no consumidor final e com 

15,09% das startups com modelos Direct-to-Consumer (BSC), visando uma 

estratégia de venda direta ao consumidor. 

Na pesquisa feita com os alunos da UFSJ, conforme o gráfico 5, obteve-se 1 

(uma) resposta para o modelo B2S (Business-to-Startup), 6 (seis) respostas para 

B2B (Business-to-Business), 1 (uma) resposta para B2B2C 

(Business-to-Business-to-Consumer). Obtivemos 6 (seis) respostas para B2C 

(Business-to-Consumer), 3 (três) respostas para B2C2B 

(Business-to-Consumer-to-Business) e SaaS (Software como serviço), 1 (uma) 

resposta para B2I (Business-to-Industry) e Assinatura (Subscription) e os modelos 

B2G (Business-to-Government) e B2N (Business-to-Network), combinada com B2B 

(Business-to-Business).  

Gráfico 5: Modelo de negócio inovador 
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Fonte: Construção da autora com dados da pesquisa obtidos via questionário, analisados no Excel 

(2025).  

 

Assim, o gráfico 5, mostra a distribuição das respostas dos alunos da UFSJ 

em relação aos modelos de negócio. O modelo mais comum foi o B2B 

(Business-to-Business) e o B2C (Business-to-Consumer), cada um com 6 (seis) 

respostas. Outros modelos, como B2C2B/SaaS, B2S, B2I/Subscription e 

B2B/B2G/B2N, tiveram menor frequência. ​ 

 

4.2.5 Grau de Maturidade Tecnológica das startups 

 

Dentro do segundo objetivo específico, um dos itens foi identificar o grau de 

maturidade tecnológica que se encontram as startups. Dessa forma, também se faz 

importante a análise dos Níveis de Prontidão Tecnológica da Tecnologia (TRL) das 

startups. No Guia de Startups Brasileira de Biotecnologia em Saúde, observou-se 

que significativos 54,93% estão em estágio de validação, onde suas tecnologias 

passam por testes rigorosos para confirmar que seus princípios fundamentais 

funcionam sob condições especificadas. O próximo maior grupo está na fase de 

tração com 19,72% das startups, onde seus produtos ou serviços começam a 

ganhar aceitação constante e uso crescente no mercado, sinalizando estágios 

iniciais de crescimento e adoção do cliente. Logo após, 18,31% estão na fase de 

Scale-up, nesse estágio avançado, as tecnologias estão totalmente desenvolvidas, 

com modelos e protótipos testados e validados em ambientes reais. No grupo das 

startups estudadas o menor percentual é o da fase de ideação, envolvendo 

braisntorming e exploração preliminar de conceitos viáveis, com 7,04%. 

Aos estudantes da UFSJ foi perguntado o seguinte: Sabendo que a escala 

TRL/MRL (Technology Readiness Levels/Manufacturing Readiness Levels) é 

utilizada para a avaliação de uma tecnologia, de acordo com seu grau de 

desenvolvimento e seu enquadramento em Níveis de Maturidade Tecnológica, em 

qual grau de TRL/MRL que seu modelo de negócio se encontra? 

Das respostas, 4 (quatro) não pensaram mais no projeto da Startup, após o 

término da disciplina, no nível TRL 1, onde a tecnologia ainda no campo da 
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materialização das ideias com identificação de potenciais aplicações observadas, 

foram 6 (seis) respostas. Para o TRL 2, onde a tecnologia já possui aplicações 

potenciais obtidas a partir de observações, porém ainda não existem testes, ensaios, 

simulações ou experimentos, foram 7 (sete) respostas. No TRL 3, onde a finalidade 

ou funcionalidade da tecnologia (produto ou processo) foi analisada através de 

simulações, testes e experimentos, encontram-se 2 (duas) respostas. No TRL 4 (a 

tecnologia já se apresenta em uma configuração ou arranjo pré-acabado para ser 

testado em ambiente semelhante ao real, apresentando suas partes formadoras 

perfeitamente integradas e funcionais, porém ainda em ambiente laboratorial) estão 

3 (três) respostas. No TRL 5, onde a tecnologia foi posta à prova na forma de 

protótipo de forma rigorosa em um ambiente ou contexto real ou muito semelhante, 

no TRL 7 - A tecnologia foi demonstrada em um ambiente operacional/real, com 

todas as exigências do mesmo e agora passa por demonstrações de vendas e/ou 

avaliação comercial e/ou contrato, no TRL 8 - Tecnologia já testada em ambiente 

operacional/real e definida como qualificada para suas finalidades, com introdução 

inicial no mercado e/ou contrato, cada uma recebeu uma resposta, conforme gráfico 

6, apresentado logo abaixo. 

 

Gráfico 6: Escala TRL/MRL 

 

Fonte: Construção da autora com dados da pesquisa obtidos via questionário, analisados no Excel 

(2025).  
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Fazendo uma análise comparativa entre o modelo de negócio, a área de 

atuação, e o TRL observa-se pela resposta dos participantes que 07 (sete) são do 

modelo B2B (Business-to-Business), ou seja, relação de consumo entre empresas e 

não envolve o consumidor final. Dessas 7 (sete), 5 (cinco) são da área de 

Biotecnologia, 1 (uma) de alimentos e 1 (uma) da área de tecnologia da informação. 

O nível de prontidão tecnológica está entre 1 e 4, porém na sua maioria encontra-se 

no TRL 4 concentrados na área de Biotecnologia.  

O modelo de negócio B2C (Business-to-Consumer), ou seja, a relação de 

consumo entre empresa e consumidor final, também receberam 7 (sete) respostas, 

com áreas variadas em agricultura, saúde, tecnologia da informática, prestação de 

serviços e biotecnologia. Dessas respostas, 3 (três) não pensaram mais na ideia da 

startup e as outras encontram-se no TRL 1 a 3. 

O Nível de Prontidão Tecnológica destas startups que declararam ter se 

desenvolvido estão entre o TRL 2 e 7, sendo 2 (duas) no TRL 2 na área de 

conhecimento Multidisciplinar no CSL, com atuação na Agricultura, 1 (uma) no 

PROFNIT, no TRL 3 na área de Biotecnologia, 3 (três) em Ciências Biológicas no 

TRL 4 na área de Biotecnologia, 1 (uma) do PROFNIT no TRL 5 na área de 

Educação e 1 (uma) no TRL 7, em Ciências Biológicas, na área de Vinhos e 

Bebidas. 

 

4.2.6 Estágio (linha do tempo) 

 

Em relação ao estágio que se encontra o modelo de negócio pensado na 

disciplina de empreendedorismo, tem-se 12 respostas para a primeira fase, ou seja, 

de ideação (pré-seed). Nessa fase a startup está identificando uma oportunidade e 

uma solução. Está definindo um segmento e o público-alvo. O empreendedor está 

investigando as dores, necessidades e desejos dos potenciais clientes. Está 

pensando em produtos que gerem valor. 

Na fase de 2 validação (seed), o produto ou serviço está sendo validado pelo 

mercado. É lançado um protótipo com as funcionalidades básicas, no qual um 
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público selecionado experimenta e faz testes de aceitação possibilitando 

adequações, melhoramentos ou interrupções do processo criativo. Nesse estágio 

estão 3 (três) respostas. Também se tem 3 (três) respostas para a próxima fase que 

é a operação (early stage). Nela tem-se o início da comercialização do produto ou 

serviço. Aqui as estratégias de marketing digital e vendas são colocadas em prática. 

Nessa fase, muitas startups recebem aportes de investidores-anjo. Houve 7 (sete) 

respostas para a alternativa que descrevia que o projeto não foi mais pensado 

depois do término da disciplina.  

Vê-se que a maioria se encontra na fase de ideação ou abandonadas (gráfico 

7), ou seja, das 25 (vinte e cinco) participações somente 3 (três) declarações 

afirmaram ter avançado para a fase de validação e 3 (três) para a fase de operação, 

sendo que 19 (dezenove) estacionaram na fase de ideação ou abandonaram 

totalmente a proposta de empreendimento inovador. 

 

Gráfico 7: Estágio 

 

Fonte: Construção da autora com dados da pesquisa obtidos via questionário, analisados no Excel 

(2025).  

 

4.2.7 Desenvolvimento da startup 
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Em relação à pergunta se a proposta da startup foi desenvolvida após o 

término da disciplina, tem-se que 17 (dezessete) marcaram “Não” e somente 8 (oito) 

marcaram “sim”.  

Analisando as 25 (vinte e cinco) participações válidas observa-se que 8 (oito) 

delas afirmam ter desenvolvido a startup após o término das disciplinas. Dessas 3 

(três) o incentivo foi na graduação e estão distribuídas entre 1 (uma) multidisciplinar 

no CSL na área de agricultura e 2 (duas) no CCO nas ciências biológicas na área de 

atuação da Biotecnologia. 

Foram 5 (cinco) respostas para a pós-graduação, sendo 3 no CCO em 

Ciências Biológicas distribuídas nas áreas de atuação de Agricultura, Vinhos e 

bebidas e Biotecnologia (gráfico 8). 

Segue gráfico demonstrativo:  

Gráfico 8: Proposta desenvolvida 

 

Fonte: Construção da autora com dados da pesquisa obtidos via questionário, analisados no Excel 

(2025).  

 

Em síntese, a análise revelou que a maioria das startups (72%) ainda se 

encontra nos estágios iniciais de desenvolvimento, sem formalização como 

empresa. 

Como empresas regularmente constituídas, foi feita uma consulta pela razão 

social informada através do questionário e através do site da Receita, cujo endereço 

é https://consultacnpj.redesim.gov.br/, verificou-se que 2 (duas) startups, foram 

formalizadas com CNPJ. 
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​  

1)​ 52.714.198/0001-79 - CHIMERA DIAGNOSTICOS LTDA;  

2)​ 52.016.625/0001-45 – SINTA-SE FERMENTADOS – Gabriel Oliveira 

Fernandes. 

 

4.3 Resultado do objetivo 3 

 

4.3.1 Respostas na Escala Likert 

 

Conforme demonstrado nas perguntas anteriores foram consideradas as 

respostas diretas de cada participante gerando números em gráficos para melhor 

entendimento. 

As perguntas a seguir, respondem ao objetivo 3 e tiveram a métrica 

determinada pela escala Likert, na qual foi trabalhada a escala de 5 pontos, sendo 

eles: 1 = discordo totalmente (DT); 2 = discordo parcialmente (DP); 3= não concordo, 

nem discordo (indiferente) (IND); 4 = concordo parcialmente (CP) e 5 = concordo 

totalmente (CT), o resultado servirá para identificar as principais dificuldades do 

discente empreendedor. 

Assim, diante dessa métrica, foi possível fazer várias análises das respostas 

das assertivas apresentadas aos discentes.  

Em uma análise geral dos dados coletados, foi criada a tabela 3 com as 

médias que refletiram o seguinte: 
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Tabela 3: Médias 

Falta de 
informa

ção 

Falt
a de 
tem
po 

Falta de 
recurso

s 
financeir

os 

Falta de 
experiên

cia no 
mercado 

de 
trabalho 

Falta de 
pessoal 
qualifica

do 

Falta de 
incentiv

os 
público

s 

Falta de 
apoio 
dos 

professo
res 

Falta de 
apoio 

da 
instituiç

ão 

Sempre 
senti 

vontade 
de 

empreen
der 

Portador 
do perfil 

empreende
dor 

A falta de 
perfil 

emprenden
dor 

Se 
considera 
portador 
de perfil 

empreende
dor 

3 5 4 3 4 4 3 4 5 4 1 12 

3 4 4 4 3 3 1 2 4 4 1  

4 3 4 2 3 3 1 2 5 5 1  

3 3 5 3 1 4 3 3 4 4 1  

3 4 4 3 2 3 2 3 5 4 1  

1 4 5 2 4 4 1 3 2 4 1  

2 5 3 2 4 3 2 3 4 3 3  

 
 

           

4 4 4 3 2 3 3 4 4 4 1  

5 2 4 3 4 3 1 2 5 3 3  

5 3 4 3 5 4 4 3 4 5 3  

5 2 4 3 3 4 3 3 4 2 4  

4 2 5 2 2 5 4 5 5 5 1  

3 1 5 2 2 2 1 2 4 4 1  

4 3 4 4 3 4 2 2 4 4 1  

2 2 3 4 2 2 2 1 3 3 3  

4 3 4 4 4 5 1 1 3 5 1  

5 5 4 3 2 4 2 2 4 4 1  

4 4 4 4 4 4 2 2 4 4 4  

3 2 2 2 2 2 2 2 3 4 4  

4 4 3 4 3 3 2 2 3 2 4  

5 2 2 4 3 5 1 1 4 4 4  

4 4 4 4 4 4 2 2 2 2 4  

2 4 2 3 2 2 2 2 2 4 3  

4 4 3 3 3 3 2 3 2 2 2  

4 4 3 4 4 4 3 3 4 4 4  

90 83 93 78 75 87 52 62 93 93 57 12 

3,6 3,32 3,72 3,12 3 3,48 2,08 2,48 3,72 3,72 2,28  

 
​  

​  
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A partir dessas médias sugere-se que, apesar da maioria dos entrevistados 

declararem que sempre tiveram vontade de empreender e se considerarem portador 

de perfil empreendedor, muitos deles consideram a falta de recursos financeiros a 

maior dificuldade para empreender. 

Outro gráfico que reflete as dificuldades de maneira geral é o gráfico 9      

produzido no pacote estatístico R. A análise estatística é fundamental na pesquisa, 

pois é por meio dela que se alcançam as conclusões dos objetivos de um estudo. 

Para realizar essas análises, esta pesquisa utilizou um software estatístico, o R. O 

pacote estatístico R é uma linguagem de programação que possui vantagens em 

relação a outros programas por ser de código aberto e gratuito, além de ter uma 

grande comunidade que compartilha códigos em fóruns e oferece tutoriais em livros 

ou na internet.  
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Gráfico 9: Opinião dos estudantes sobre os fatores que implica execução do empreendimento 

 

 

Fonte: Construção da autora com dados da pesquisa obtidos via questionário, analisados no 

Software R (2025).  

 

Por meio do gráfico acima, a visualização em percentuais permite uma melhor 

compreensão em análise geral da percepção dos entrevistados. 

Para investigar a relação entre as dificuldades percebidas pelos estudantes 

da Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ) e sua propensão ao 

empreendedorismo, utilizou-se o teste qui-2 de Pearson. Esse teste estatístico não 

paramétrico avalia a independência entre variáveis categóricas, verificando se a 

distribuição observada dos dados difere significativamente da distribuição esperada 

sob a hipótese nula (H0) (Agresti, 2018). 

Assim, na hipótese que deu origem à pergunta central, a tabela 1 apresenta 

os resultados de associação de perfil empreendedor, informação, tempo, recurso, 

experiência, incentivos públicos e falta de apoio à influência sobre a taxa de 

transformação das ideias surgidas nas disciplinas em startups de fato. 

Na primeira variável da hipótese, tem-se que a falta de informação, em geral, 

é o principal motivo de não conseguir implementar o modelo de negócio do discente. 

Analisando os resultados do teste qui-2 de Pearson não há diferenças de valor que 
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os respondentes deram para déficit de informação entre as grandes áreas a que 

pertencem os cursos dos mesmos (Pearson Chi-square= 17,158; gl=16; p=0,375). 

Também não foi encontrada relação entre a autoqualificarão que as pessoas se 

deram a nível de conhecimento com o fato da proposta ter sido ou não desenvolvida 

(Pearson Chi-square= 7,843; gl=4; p=0,097). E, por fim, não foi encontrada relação 

entre a grande área do curso do respondente com o fato de ter ou não desenvolvido 

a sua proposta na disciplina (Pearson Chi-square= 8,222; gl=4; p=0,083). 

Seguindo a mesma análise apresentada acima, a Tabela 4 demonstra os 

demais resultados de acordo com o teste estatístico qui-quadrado de Pearson.  

 

Tabela 4: Influências negativas 

Variável 
independente 

Pearson Chi-square Graus de liberdade p Resultado 

Tempo 2,941 4 0,567 NS 

Recursos gerais 4,207 3 0,239 NS 

Experiência 0,030 2 0,984 NS 

Recursos humanos 4,976 4 0,289 NS 

Incentivo público 3,439 3 0,328 NS 

Incentivo docente 7,429 3 0,059 * 

Apoio da UFSJ 6,269 4 0,179 NS 

Aspiração prévia 0,337 3 0,952 NS 

Perfil empreendedor 5,468 3 0,140 NS 
 

Fonte: Construção da autora com dados da pesquisa obtidos via questionário, analisados no 

Statistica (2025).  

 

Como pode-se perceber com exceção de ‘incentivo docente’, não há relação 

de nenhuma variável com a autodeclaração de fatores que dificultam a criação de 

startups. Isso é interessante, porque exalta que não há uma resposta na escala de 

Likert que se destaque, ilustrando que, apesar de não existir um destes fatores 

atuando positivamente e de forma clara aos respondentes, também não há um 

atuando negativamente e de forma clara. Em relação ao ‘incentivo docente’, 72% 

dos estudantes apontaram que este não é um fator dificultador. 

Apesar dos resultados não significativos no teste qui-quadrado de Pearson 

indicarem que não há evidências estatísticas suficientes para rejeitar as hipóteses 

apresentadas, não significa que os dados não têm valor. Os resultados indicaram 

que todas as associações testadas foram não significativas (p > 0,05), sugerindo que 
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não há evidências estatísticas de relação entre as dificuldades relatadas e a 

propensão ao empreendedorismo. Contudo, embora a ausência de significância 

possa ser interpretada como a inexistência de um padrão sistemático entre as 

variáveis analisadas, esses achados possuem implicações relevantes para a 

pesquisa acadêmica e para a formulação de políticas institucionais. 

Com relação ao resultado da pesquisa em sua totalidade, 23 (vinte e três) 

participantes responderam que têm interesse em receber os resultados, desta forma, 

após a aprovação pela banca e adequações, esta dissertação foi enviada por e-mail 

conforme requisitado pelos participantes.  

 

4.4 Resultado do objetivo 4 (material didático para fora do PROFNIT) 

 

Foi elaborado um material didático como produto tecnológico, cuja folha de 

rosto se encontra anexada do Apêndice E e as etapas para sua elaboração estão 

descritas no capítulo 7, subitem 7.1.  

O material didático na íntegra encontra-se anexado nesta dissertação e está 

disponível no seguinte endereço: 

https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/semincco/Guia%20do%20Discente%20Em

preendedor%20-%20PROFNIT.pdf 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/semincco/Guia%20do%20Discente%20Empreendedor%20-%20PROFNIT.pdf
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/semincco/Guia%20do%20Discente%20Empreendedor%20-%20PROFNIT.pdf
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5. DISCUSSÃO 

 

A Universidade Empreendedora tem papel muito importante nos 

ecossistemas de Inovação e empreendedorismo, afetando fortemente o capital 

humano empreendedor (Martínez-Martínez e Ventura, 2020). Neste papel a 

universidade contribui para conhecimento teórico e aplicado de formação 

empreendedora. 

Nesta pesquisa buscou-se identificar os principais gargalos que atuam como 

agentes dificultadores do progresso do empreendimento na visão do discente e, 

portanto, trata-se de pesquisa de natureza quantitativa e descritiva. Assim, busca-se 

resultados exatos evidenciados por meio de variáveis que foram preestabelecidas na 

hipótese antes da confecção do questionário. 

Desse modo, a discussão se deu em torno do prisma estatístico, mediante 

análise da frequência de incidências e correlações estatísticas. 

Como resultado descritivo e estatístico, nenhuma das respostas se 

destacaram para configurar uma dificuldade maior. Todas foram apontadas como 

dificultadoras, sugerindo a contribuição, de alguma forma, para o não 

desenvolvimento da startup. A exceção foi o apoio vindo do docente, onde as 

respostas discordam num grau marginalmente significativo apontando discordância 

que a dificuldade seja causada pela falta de apoio docente. Um resultado que, em 

análise inversa, sugere que os participantes consideram o incentivo docente um 

aspecto que contribui para empreender. Portanto, considerando que a hipótese do 

estudo é que perfil empreendedor incipiente, qualidade de informações, 

disponibilidade de tempo, ausência de recursos, pequena experiência, poucos 

incentivos públicos e pouco apoio institucional são fatores que limitam a criação dos 

empreendimentos pelos estudantes, apesar de não haver um padrão de 

concordância das respostas dos estudantes, não é possível dizer que todos estes 

fatores não tenham importância. 

Outro ponto a ser considerado é que 2 (duas) startups conseguiram avançar 

se tornando empresas regularmente constituídas, sendo 1 (uma) liderada por 

egresso e 1 (uma) liderada por discente, sugerindo que é possível desenvolver o 

projeto para além do âmbito acadêmico. Outro fator de relevância é que as startups 
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desenvolvidas tiveram o apoio do GRITE, sugerindo que os meios de apoio da UFSJ 

contribuem para o desenvolvimento do modelo de negócio.  

Com relação aos desdobramentos da hipótese, sobre o perfil empreendedor, 

este somente deve ser considerado de elevada qualidade caso várias competências 

tenham alto nível (Martínez-Martínez e Ventura, 2020). Entretanto, networking, 

engajamento, perseverança e consistência de interesse são características 

consideradas de destaque. Apesar de habilidades específicas não terem sido alvo 

do atual estudo, o grau de desistência dos empreendimentos pode além de ilustrar 

um déficit em vários fatores, um déficit em perseverança e consistência de interesse. 

Apesar disso, a educação empreendedora é considerada vital para que 

habilidades, intenções e ações sejam desenvolvidas neste sentido. Por exemplo, no 

Nepal, a educação empreendedora é recente, mas, a sua presença é fortemente 

relacionada com a intenção empreendedora, influenciando a atitude (Prajapati, 

2019). De fato, o fortalecimento curricular empreendedor e a capacitação docente 

têm sido apontados como de grande importância para aumentar a intenção 

empreendedora em estudantes (Rosniawati e Yunizar, 2025). Portanto, o déficit de 

informação sentido pelos estudantes nesta pesquisa, precisa ser tratado como de 

grande relevância. 

A conciliação de estudos e empreendedorismo é um grande desafio para 

estudantes. Lidar com avaliações, vida social e muitas vezes em novos ambientes 

pode gerar grande estresse e prejudicar a habilidade em empreender. Esta é uma 

das grandes dificuldades enfrentadas por empreendedores universitários, que têm 

dificuldades de autogestão, de obter apoio institucional e psicológico (Mehta, 2025). 

Portanto, também é relevante a promoção de um ambiente que promova 

coexistência entre sucesso acadêmico e empreendedor, o que leva à necessidade 

de a UFSJ manter monitoramento contínuo de suas políticas e consequente 

melhoria. 

Em relação aos recursos e incentivos públicos, apesar do Brasil estar se 

fortalecendo com o incremento de oportunidades em empreendedorismo e inovação, 

talvez tais oportunidades não sejam tão bem divulgadas nas disciplinas da UFSJ. 

Agências e bancos de fomento à inovação, como o Banco Nacional de 
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Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) e a Financiadora de Estudos e 

Projetos (Finep) apresentam regularmente recursos financeiros, inclusive a fundo 

perdido, dirigidos a empreendimentos em que podem se enquadrar os modelos de 

negócio obtidos nas disciplinas. Nos últimos anos, tem se tornado comum que as 

Fundações de Apoio estaduais, as FAPs, também oportunizem recursos para 

empreendimentos acadêmicos. Particularmente a Fundação de Amparo à Pesquisa 

do Estado de Minas Gerais (FAPEMIG) disponibiliza vários editais com a 

possibilidade de promover inovação em ICTs, de trabalho conjunto com empresas e 

até mesmo abrir novas empresas. Além destas e de outras possibilidades similares, 

há também a possibilidade de obtenção de recursos através de programas de 

aceleração onde há premiação em dinheiro, investidores anjos e crowdfunding. Mas, 

enfim, se recursos e incentivos públicos são potenciais ameaças aos estudantes 

empreendedores, então se faz relevante aumentar o esforço das disciplinas na 

divulgação e até mesmo na instrução de como se obter estes tipos de apoio.  

Deste modo, vê-se a importância da construção do material didático 

informativo para os discentes, que se encontra no Apêndice E, pois age no quesito 

“déficit de informação” apresentando as oportunidades dentro e fora da 

universidade.   

O único resultado significativo (marginalmente significativo) que encontramos 

neste estudo se refere à atuação dos docentes. Os estudantes concordam que 

estes, definitivamente, não são um limitador ao seu potencial em operar o modelo de 

negócio produzido na disciplina. Tal percepção, permite deduzir que os docentes 

destas disciplinas têm desempenhado bem o seu papel. Segundo San-Martín et al. 

(2021), o professor inspirador consegue fortalecer atitudes e competências 

empreendedoras. As disciplinas da UFSJ, são em sua maioria optativas, o que 

normalmente se relaciona ao fato de que os docentes optaram por ministrá-las. 

Deste modo, espera-se que a intenção em ministrar as disciplinas, partindo dos 

docentes, pode ser precursora de uma atitude voluntária e positiva dos docentes, 

aumentando as chances de serem eficazes e inspiradores em sua função. 

Estudos apontam que resultados não significativos em análises estatísticas 

não devem ser descartados, pois fornecem informações valiosas sobre a realidade 

estudada (Amrhein et al., 2019). Além disso, neste estudo retornaram apenas 25 
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respostas avaliáveis, uma amostra pequena prejudica o estudo, sugerindo a 

necessidade de novos estudos com refinamento metodológico para o aumento da 

amostra ou até a reformulação das categorias de análise ou a adoção de métodos 

complementares, como análises qualitativas, para aprofundar a compreensão das 

dificuldades enfrentadas pelos alunos (Gelman, 2017). 

Por isso tudo, não se pode concluir que o ensino sobre empreendedorismo na 

UFSJ esteja sendo ineficaz. Pois, os ensinamentos podem refletir no indivíduo pelo 

longo da vida e contribuem com ele no intraempreendedorismo. Existem vários 

estudos sobre a temática. Júnior (2017) pesquisou sobre a eficácia do ensino de 

empreendedorismo no nível técnico no desenvolvimento do empregado-empregador. 

Nesta pesquisa qualitativa, os supervisores responderam perguntas sobre o 

intraempreendedorismo com relação aos funcionários que participaram do curso 

técnico de empreendedorismo. Foi observado que a participação no curso trouxe 

evolução nas características intraempreendedoras dos funcionários, os 

transformando em colaboradores mais valiosos para a empresa. 

Além do mais, não se pode avaliar a eficácia com a restrição do tempo 

acadêmico onde o discente participa do curso de empreendedorismo, sendo que os 

aprendizados para criar um empreendimento podem influenciar a pessoa mesmo 

após a formatura (DECKER, 2021). 

Fava de Moraes (2022) concorda com a importância da universidade para 

qualificar as pessoas e que através dela a contribuição com o desenvolvimento 

econômico é inquestionável. A universidade colabora para mudanças tecnológicas, 

científicas, econômicas e sociais, contribuindo com a riqueza nacional e regional.  

Nesta linha, Gonçalves e Cóser (2014) apontam como soluções para 

impulsionar o empreendedorismo acadêmico, na atuação de um Estado com papel 

facilitador e de uma universidade engajada, que reconhece sua responsabilidade no 

desenvolvimento regional e promove um ambiente institucional favorável ao 

empreendedorismo. Isso pode ser alcançado por meio da formulação de políticas 

que incentivem a atividade empreendedora (incluindo a redefinição da missão 

institucional), da criação e articulação de instrumentos que fortaleçam a colaboração 

entre universidade e setor produtivo, e do estímulo a uma pesquisa sólida — tanto 

básica quanto aplicada — capaz de antecipar demandas do mercado. Os autores 
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ressaltam ainda que o Estado exerce um papel estratégico na construção do 

arcabouço institucional voltado à transferência de tecnologia. Cabe a ele facilitar a 

cooperação entre universidades e empresas, estabelecendo normas legais claras, 

oferecendo incentivos adequados e desenvolvendo mecanismos eficazes que 

promovam a transferência de conhecimento e tecnologia. Nesse contexto, o Estado 

deve ser compreendido como um agente integrador entre os mundos acadêmico e 

empresarial. 

As disciplinas de empreendedorismo com ênfase na criação de um modelo de 

negócio, como as aqui abordadas, podem ser o primeiro contato do discente com a 

temática. Assim, reforça-se a importância da universidade para qualificar as pessoas 

e contribuir para mudanças tecnológicas, científicas, econômicas e sociais, assim 

como para o desenvolvimento econômico (Fava de Moraes, 2022). Além disso, 

existe o VUEI (Vivência Universitária em Empreendedorismo e Inovação) que é um 

programa da Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico de Minas Gerais 

(Sede), criado com o objetivo de fortalecer os ecossistemas universitários de 

inovação e empreendedorismo no estado. Ele busca aproximar as Instituições de 

Ensino Superior (IES) do mercado e estimular o desenvolvimento da capacidade 

empreendedora de alunos e professores, promovendo a diversificação econômica 

por meio da ciência, tecnologia e inovação. A Universidade Federal de São João 

del-Rei (UFSJ) foi uma das instituições contempladas pelo programa, passando a 

integrar esse esforço coletivo para fomentar a cultura empreendedora no ambiente 

acadêmico. O último (2024) diagnóstico de maturidade do ecossistema foi 

classificado como “potencial”.  Em 2025, dois campus da universidade foram 

contemplados dentro do limite financeiro, nas cidades de Ouro Branco e Divinópolis. 

E o campus de Sete Lagoas encontra-se como prioridade 2 (P2).  

É relevante apresentar a limitação da pesquisa. Por se tratar de um estudo de 

caso, as respostas podem ser dependentes da percepção da comunidade 

acadêmica estudada. De certa forma, no ranking das instituições mais 

empreendedoras do Brasil em 2023, a UFSJ se localizava em 43ª posição. Esta 

mesma pesquisa caso realizada em outras instituições com maior desenvolvimento 

de inovação e empreendedorismo, poderia ter resultados diferentes. Portanto, a 

representatividade é limitada a esta instituição. Adicionalmente, houve a expectativa 
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de muito mais respostas do que foram obtidas já que 330 estudantes já realizaram 

disciplinas de empreendedorismo nas unidades educacionais da UFSJ. Mas, mesmo 

com ampla divulgação, foram obtidas somente 41 respostas, ou seja, 12,4% do total. 

Portanto, apesar da origem dos respondentes ilustrar boa independência entre as 

amostras usadas no estudo, o número total pode refletir carência de 

representatividade amostral dentre os estudantes que cursaram as disciplinas. Essa 

realidade sugere um envolvimento pequeno do estudante e do egresso com a 

temática, podendo inclusive ajudar a entender a pequena porcentagem de modelos 

de negócio que se desenvolveram. Mas, apesar destas limitações, conhecer estes 

resultados é relevante já que traçam um panorama que baliza decisões que podem 

mudar a realidade atual na instituição e que podem ser monitoradas no futuro. 

Esses achados possuem implicações práticas relevantes para o 

desenvolvimento acadêmico e para a formulação da política institucional. Lima e 

Silva (2024), em seu estudo sobre empreendedorismo entre estudantes no Brasil, 

indicam que estudantes potenciais empreendedores precisam aproveitar o ambiente 

acadêmico para desenvolver competências e melhorarem as suas vidas e da 

sociedade de seu entorno, inclusive empreendendo. Os autores ainda apontam que 

as universidades, por sua vez, precisam incentivar o empreendedorismo em 

ambientes abertos, críticos, acessíveis e inclusivos, fomentando uma educação 

empreendedora envolvente e adaptada. 

No que tange à discussão sobre o objetivo 4, foi elaborado um Guia ao 

Empreendedor Discente baseado nos resultados desta pesquisa e nas 

oportunidades existentes para o discente empreender. Este Guia pretende auxiliar o 

discente universitário a desenvolver a ideia da startup incentivada dentro e fora da 

UFSJ e encontra-se no Apêndice E.  

Ao final, tanto os resultados da pesquisa quanto o material didático foram 

enviados aos 23 (vinte e três) respondentes que desejam receber o resultado desta 

pesquisa. O material didático também foi disponibilizado ao NETEC da UFSJ para 

oportuna divulgação. 
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6. IMPACTOS 

 

O objetivo deste projeto foi gerar impacto diretamente na promoção do 

empreendedorismo acadêmico, com ênfase nos estudantes, promovendo a difusão 

da cultura empreendedora por meio do incentivo e suporte ao empreendedorismo 

acadêmico. 

A motivação do estudo surgiu da ausência, na UFSJ, de uma análise 

aprofundada sobre os desafios enfrentados pelos discentes no processo de 

empreender. O resultado do trabalho contribui com o estado da técnica, 

preenchendo esta lacuna e causando efeitos positivos diretamente nos 

ecossistemas. 

A difusão da cultura empreendedora é política pública, de ordem 

constitucional e o NETEC (Núcleo de Empreendedorismo e Inovação Tecnológica e 

Social da UFSJ), possui entre suas atribuições a competência da disseminação da 

cultura empreendedora. Neste liame, o projeto contribui significativamente gerando 

impacto positivo para esse propósito uma vez que um de seus objetivos é gerar um 

e-book intitulado “Guia do Discente Empreendedor” que foi entregue no 

NETEC/UFSJ para que ajude a Universidade no direcionamento de políticas para 

melhorar os gargalos apontados nesta dissertação. Além disso, este produto técnico 

será publicado pela editora da UFSJ e terá alcance expandido na medida que será 

divulgado além dos meios oficiais da instituição. A divulgação também ocorrerá em 

reuniões do ecossistema de inovação da cidade de Divinópolis o Inova Novo Oeste 

e expandido dentre o campo de atuação de todos os seus membros.  

Outro ponto de impacto a ser destacado é que tanto no texto dissertativo 

quanto no e-book, há menção às práticas ESG, siglas que, em português, significam 

Meio Ambiente, Social e Governança e configuram como tema transversal para o 

PROFNIT em 2023, ano de entrada da mestranda no programa. 

Por último, vale destacar que os resultados beneficiam diretamente os 

estudantes e a UFSJ, enquanto os reflexos indiretos alcançam o ecossistema de 

inovação e o desenvolvimento econômico dos municípios de Minas Gerais ligados à 

instituição, em Divinópolis, Sete Lagoas, Ouro Branco e São João del-Rei. 
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7. PRODUTOS ENTREGUES 

​ Nesta pesquisa foram entregues 5 (cinco) produtos: 
 
a) Um artigo por revista Qualis B2 ou acima da área do PROFNIT; 

b) Matriz de SWOT (FOFA); 

c) Modelo de Negócio CANVAS; 

d) Texto Dissertativo com formatação mínima regulamentada pelo PROFNIT 

nacional e pelo Ponto Focal da UFSJ; 

e) Material didático voltado para empreendedorismo, dirigido aos criadores 

universitários de startups para ajudá-los a desenvolver a ideia para além da 

universidade. Além disso, esse material foi entregue ao NETEC/INDETEC da UFSJ 

para que junto com a reitoria possam pensar em políticas institucionais para 

melhorar o sucesso das startups. 

 

7.1 Do material didático para fora do PROFNIT - E-book intitulado “Guia ao 
Discente Empreendedor” 

O quarto e último objetivo foi a elaboração do material didático que serve de 

auxílio ao discente no desenvolvimento da proposta de empreendimento inovadora 

pensada no âmbito da universidade. Este material é um Guia ao Discente 

Empreendedor elaborado pela pesquisadora observando os critérios que se 

delineiam a seguir. 

O Guia foi elaborado com linguagem acessível ao discente que está se 

iniciando na graduação e não pretende substituir o material apresentado pelo 

docente nas disciplinas de empreendedorismo. A proposta é que ele tenha 

informações úteis e de fácil acesso pelos discentes mostrando os possíveis 

caminhos disponíveis para que ele desenvolva a sua ideia. 

Este material para fora do PROFNIT foi elaborado partindo dos resultados 

desta pesquisa através da análise da coleta de dados junto aos discentes e 

egressos. Diante da análise de que os fatores que impedem as startups acadêmicas 

de se devolverem serem multifatoriais e complexos, foi observado que nenhuma 

variável da hipótese se destacou dentre as demais. Contudo, quando foi perguntado 
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ao participante se concordava que a falta de informação foi preponderante para o 

não desenvolvimento da proposta, 60% (sessenta por cento) concordaram com a 

assertiva. 

Deste modo, o Guia ao Discente Empreendedor, além de contribuir enquanto 

política pública com a UFSJ na difusão da cultura empreendedora e de abordar 

questões do tema transversal do PROFNIT, ele também contribui individualmente 

com cada discente que se sente prejudicado pela falta de informação. 

A intenção é contribuir para que o discente seja informado sobre os diversos 

meios existentes dentro da própria instituição e fora dela capazes de orientar, dar 

suporte e contribuir efetivamente com o discente em sua ideia empreendedora. 

O material está editado em forma de e-book e disponibilizado ao NETEC para 

divulgação geral e junto às disciplinas envolvidas com empreendedorismo da UFSJ. 

Além disso, o material já foi analisado pelo Setor de Editoração Eletrônica da UFSJ 

(SEDIT), que conta com corpo técnico e ISSN. O SEDIT informou por e-mail que 

publicará o e-book assim que concluir os trâmites para a chamada via edital. O 

e-book também será distribuído para os participantes que responderam 

positivamente para o recebimento das respostas da pesquisa e ficará disponível na 

página da SEMIN (Seção de Empreendedorismo e Inovação do CCO). Além desses 

meios, o e-book será disponibilizado nos veículos de comunicação nos 

ecossistemas das cidades de Divinópolis, São João del-Rei, Sete Lagoas e Ouro 

Branco, todos do estado de Minas Gerais. 

A informação de conteúdo do Guia ao Discente Empreendedor foi obtida por 

meio desta dissertação e direcionado ao discente, tendo em vista os resultados da 

pesquisa. A coleta de dados também se deu em sites oficiais de programas de 

pré-aceleração e aceleração, programas de financiamento, incubadoras, programas 

de escalonamento, dados públicos das Ligas e GRITE, site do NETEC e nas Leis 

que compõe o Marco Legal da Inovação, todas de acesso público. 

Na construção do e-book, foram utilizados dados de acesso público com a 

finalidade de realizar um mapeamento dos programas existentes que, de alguma 

forma, oferecem benefícios às startups e ajudar com informações relevantes para o 

desenvolvimento da startup acadêmica. Inicialmente, o foco do levantamento 

concentrou-se nas cidades onde estão localizados os campi da Universidade 
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Federal de São João del-Rei (UFSJ), sendo posteriormente ampliado para o âmbito 

estadual, e nacional. Esse mapeamento envolveu diferentes dimensões 

relacionadas ao ecossistema de empreendedorismo e inovação. Primeiramente, 

foram identificadas as disciplinas presentes na grade curricular que incentivam a 

criação de empreendimentos inovadores, bem como a estrutura dos setores 

institucionais de apoio à inovação no âmbito da UFSJ. 

Além disso, foram sistematizados os principais conceitos ligados à 

propriedade intelectual, com abordagem para as três categorias: o direito autoral, a 

proteção sui generis e a propriedade industrial. Em todos os campi da universidade, 

o mapeamento considerou ainda a presença e o acesso a iniciativas como ligas de 

empreendedorismo, empresas juniores, empresas filhas, grupos de extensão, 

projetos vinculados ao programa VUEI, entre outros coletivos com atuação relevante 

na promoção da cultura empreendedora. 

O estudo também contemplou os principais editais de financiamento voltados 

à temática, incluindo aqueles com fluxo contínuo, ampliando assim a visibilidade de 

oportunidades de fomento. Ademais, foram levantadas as possibilidades de 

codesenvolvimento entre a universidade e o setor empresarial, destacando-se o 

papel estratégico das instituições de ensino superior no desenvolvimento 

socioeconômico de uma nação, com ênfase na sua responsabilidade frente à 

promoção da inovação sustentável. 

A construção do e-book incluiu, ainda, o direcionamento com links para as 

principais legislações que incentivam a criação de startups, bem como programas de 

pré-aceleração e aceleração, além de um mapeamento dos ecossistemas de 

inovação nas cidades que sediam os campi da UFSJ e dos principais programas 

relacionados à temática no contexto estadual e nacional. Por fim, utilizando-se dos 

dados obtidos na presente pesquisa, o Guia apresentou um painel descritivo sobre 

as startups vinculadas à UFSJ e propôs uma trilha orientadora para o 

empreendedorismo e a inovação no contexto da universidade. A obra foi finalizada 

com uma seção de encerramento e agradecimentos a todos que contribuíram para 

sua elaboração. 

Na elaboração do material didático foi mantida a preocupação do formato de 

e-book, desta forma, para todas as informações com acesso público há links para 
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que o leitor possa clicar com direcionamento ao que lhe interessou para obter mais 

informações, por exemplo um programa de pré-aceleração, uma legislação de 

incentivo à Startup ou ainda mais informações sobre as práticas ESG, em toda 

informação há o direcionamento por link para aprofundar nos estudos. 

O Guia, encontra-se integralmente no Apêndice E e segue a seguinte 

estrutura:  

Guia ao Discente Empreendedor: 

1-​ Apresentação 

2-​ Introdução 

3-​ Disciplinas que incentivam startups 

4-​ NETEC UFSJ 

5-​ Propriedade intelectual 

6-​ INDETEC UFSJ 

7-​ SEAPT UFSJ 

8-​ Ligas acadêmicas de empreendedorismo 

9-​ Empresas juniores 

10-​Empresas filhas 

11-​Grupos de extensão 

12-​Projetos VUEI 

13-​Editais de fomento 

14-​Linhas de financiamento 

15-​Codesenvolvimento com empresas 

16-​O papel da Universidade no desenvolvimento socioeconômico de uma nação 

e sua preocupação com a inovação sustentável 

17-​Leis de incentivo às startups 

18-​Pré-aceleração e aceleração 

19-​Ecossistemas de inovação nas cidades da UFSJ 

20-​Programas em Minas Gerais 

21-​Programas no Brasil 

22-​Startups da UFSJ 

23-​Trilha do Empreendedorismo e Inovação na UFSJ 

24-​Fechamento e Agradecimento 
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8. CONCLUSÃO  

 

​ O objetivo geral desta pesquisa foi identificar quais obstáculos dificultam que 

o discente da UFSJ desenvolva e formalize a startup criada na disciplina de 

empreendedorismo. 

​ Para se chegar aos resultados, primeiramente, estabeleceu-se os objetivos 

específicos que serviram de parâmetros para responder ao objetivo geral. Logo 

após, fez-se o mapeamento das disciplinas que incentivam a criação de startups 

com posterior coleta de dados através de questionário aprovado pelo Comitê de 

Ética. Na coleta de dados buscou-se responder questões relativas à situação 

acadêmica do participante, a situação das startups e a opinião do participante 

relativo as questões que dificultam o desenvolvimento do empreendimento. Após 

mapeamento e coleta de dados chegou-se a resultados descritivos que mostraram, 

em percentuais e análises comparativas, a opinião dos discentes e egressos quanto 

aos empecilhos no desenvolvimento da proposta de negócio inovador. Foram 

consideradas 10 (dez) segmentos da hipótese, sendo analisadas como fator 

preponderante para o não desenvolvimento da startup a falta de informação, a falta 

de tempo, a falta de experiência no mercado de trabalho, a falta de recursos 

públicos, a falta de pessoal qualificado, a falta de apoio da UFSJ, a falta de incentivo 

docente, a falta de aspiração prévia, a falta de perfil empreendedor. 

Os dados foram tabulados por meio da escala Likert e analisados 

estatisticamente por meio do teste qui-quadrado de Pearson. Considerando a 

análise estatística, baseado no teste qui-2, não houve resultado significativo para as 

hipóteses testadas, ou seja, não houve destaque para alguma situação específica, 

indicando que as dificuldades são multifatoriais e complexas. 

Nesta pesquisa houve a sistematização de dados que servem de base que a 

Universidade aprimore ações na difusão da cultura empreendedora. No 

mapeamento das dificuldades, apesar de o estudo não apontar uma dificuldade 

específica, os resultados descritivos sugerem que, com exceção do incentivo do 

docente, por apresentar um resultado marginalmente significativo, que todas as 

demais hipóteses apontadas como possíveis dificuldades contribuem negativamente 

para o desenvolvimento e formalização do empreendimento. Ainda, é importante 
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considerar que, além das habilidades empreendedoras, o discente desenvolve 

características intraempreendedoras, características que refletem positivamente em 

sua vida profissional. Por fim, é essencial salientar que a semente do 

empreendedorismo plantada no discente nas disciplinas de empreendedorismo 

refletem ao longo de sua vida, podendo dar frutos após a formatura. 
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9. PERSPECTIVAS FUTURAS 

 

Diante do resultado da pesquisa, percebe-se que cada variável contribui 

negativamente para o não desenvolvimento da proposta de empreendimento 

inovador, e, espera-se, que o material didático, juntamente com as políticas voltadas 

para o empreendedorismo inovador da UFSJ contribuam positivamente para que o 

discente consiga empreender de fato sobre o tema.  

Apesar da ampla divulgação do convite para participação na pesquisa, houve 

um baixo número de adeptos. Diante dessa limitação da pesquisa, sugere-se ao 

NETEC que disponibilize o questionário utilizado nesta pesquisa para as disciplinas 

mapeadas que trabalham com empreendedorismo e incentivam a criação de 

startups. Os docentes poderiam aplicar o questionário ao final da disciplina e o 

NETEC teria um banco de dados em constante construção para direcionar e 

embasar as ações voltadas ao empreendedorismo e inovação. 

Outra possibilidade ao aplicar o questionário pelos docentes é que a 

formação de um banco de dados mais robusto, poderia servir de base para uma 

nova pesquisa. Assim, com um número maior de amostras, seria possível testar a 

hipótese de que os resultados obtidos inicialmente não refletem a realidade, 

verificando se o aumento das respostas altera as conclusões. 

Além de tudo isso, como o empreendedorismo é uma matéria que está 

sempre sofrendo mudanças, futuramente, seria interessante refazer a pesquisa para 

reavaliar as dificuldades e agir certeiramente nos gargalos que surgirão. 
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APÊNDICE A – CRONOGRAMA 
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APÊNDICE B - Matriz FOFA (SWOT) 

 
 AJUDA ATRAPALHA 

INTERNA 
(Organização) 

FORÇAS: 
1.​ Contato mantido pela pesquisadora com os 

coordenadores das disciplinas de 
empreendedorismo 

2.​ Tema que desperta interesse dos envolvidos 
3.​ Metodologia de pesquisa factível 
4.​ Resultados podem gerar materiais didáticos 

sobre o startup acadêmica 

FRAQUEZAS: 
1.​ Dependência de cooperação por partes e discentes 

envolvidos 
2.​ Demora para responder aos questionários 
3.​ Pouca participação dos discentes e egressos 
 

EXTERNA 
(Ambiente) 

OPORTUNIDADES: 
1.​ Resultado pode ajudar os docentes a 

despertar mais interesses no discente em 
empreender 

2.​ Contribuir na difusão da cultura 
empreendedora dentro da UFSJ 

3.​ Continuação de linha de pesquisa sobre 
empreendedorismo na UFSJ 

AMEAÇAS: 
1.​ Plágio 
2.​ Não adesão dos envolvidos para a pesquisa 
3.​ Pouco tempo para se concluir a pesquisa 
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APÊNDICE C – Modelo de Negócio (CANVAS)  

 
Parcerias Chave: 
1.​ Pró-Reitoria de 

Ensino de 
Graduação e a 
Pró-Reitoria de 
Pesquisa e 
Pós-Graduação da 
UFSJ 

2.​ Docentes das 
disciplinas de 
empreendedorism
o 

3.​ Coordenadores do 
VUEI 

4.​ NETEC 

Atividades Chave: 
1.​ Identificar as 

dificuldades dos 
discentes 
criadores das 
startups 

 

Propostas de Valor: 
1.​ Trazer informação 

sobre as startups 
criadas na UFSJ 

2.​ Elaborar material 
didático que 
auxilie na difusão 
do 
empreendedorism
o inovador 

3.​ Melhoria 
econômica e 
social no 
município 

Relacionamento: 
1.​ Contato por e-mail 

com os e 
discentes e 
egressos 
envolvidos no 
assunto 

Segmentos de 
Clientes: 
1.​ UFSJ 
2.​ Discentes 

3.​ Ecossistema 

Recursos Chave: 
1.​ Pesquisador 
2.​ Orientador 
3.​ Coorientador 

Canais: 
1.​ Telefone 
2.​ WhatsApp  
3.​ E-mail 

Estrutura de Custos: 
1.​ Energia, internet, telefone, computador 

Fontes de Receita: 
1.​ Potencial aumento no ecossistema de inovação e 

empreendedorismo das cidades de Divinópolis, São 
João del Rei, Ouro Branco e Sete Lagoas.  

 
 



95 
 

APÊNDICE D – Artigo submetido  
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APÊNDICE E – Produto técnico-tecnológico  

 

 

Guia do Discente 

Empreendedor 

 

Dalise Silva do Carmo 

Anderson Oliveira Latini 

Alexsandro Sobreira Galdino 
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Anexo A: Carta de Interesse  
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ANEXO B – Questionário 

Questionário a ser enviado ao discente e egresso: 

 

Seção 1 

CONVITE PARA PARTICIPAR 

Prezado(a) colega, 

 

Meu nome é Dalise Silva do Carmo, mestranda do Programa de Pós-Graduação 
em Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia para a Inovação 
(PROFNIT®). Estou conduzindo a pesquisa “Estudo dos principais desafios 
enfrentados pelas startups criadas na UFSJ para se tornarem empresas 
regularmente constituídas”, aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade Federal de São João del-Rei, Campus Centro-Oeste Dona Lindu 
(parecer nº 6.869.646). 

Convido você a participar voluntariamente deste estudo. O objetivo é identificar 
os principais desafios enfrentados por estudantes ao desenvolverem seus 
modelos de negócio para além da academia. 

Sua participação tem um valor muito importante para compreendermos, sob o 
ponto de vista do discente, o empreendedorismo na nossa universidade e assim 
contribuir para melhorias na difusão da cultura empreendedora. 

Uma explicação mais detalhada sobre este estudo está disponível no TERMO 
DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE), que também 
apresenta os riscos da pesquisa e os direitos dos participantes. 

 

Clique aqui para ter acesso completo ao (TCLE) Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido: 

 

Link para acesso ao TCLE 

As informações desta pesquisa são confidenciais e utilizadas somente dentro 
dos objetivos da pesquisa proposto, como divulgação dos resultados em eventos 
ou publicações científicas, não havendo identificação dos voluntários em 
hipótese alguma, a não ser entre os responsáveis pelo estudo, com assegurado 
sigilo sobre sua participação. 

Sua participação, após o consentimento, será respondendo a um questionário 
dividido em 5 pequenas partes:  
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Primeira parte: são informações sobre a sua relação acadêmica. 

Segunda parte: são detalhes sobre a proposta de empreendimento inovadora. 

Terceira parte: são perguntas para avaliação dos desafios no desenvolvimento 
do modelo de negócio.  

Quarta parte: informações sobre o seu perfil empreendedor. 

Quinta parte: sobre o estágio da proposta de empreendimento. 

Por último: informações sobre a entrega do resultado da pesquisa. 

Busca-se identificar o(s) maior(es) desafios do estudante para empreender ainda 
na academia. Basicamente, sob o seu ponto de vista, você selecionará a opção 
que melhor representa sua experiência. O tempo estimado para completar o 
questionário é de aproximadamente 15 minutos. 

 
Pesquisadores Responsáveis: 
Dalise Silva do Carmo (mestranda/PROFNIT®) 
Prof. Dr. Alexsandro Sobreira Galdino (orientador/PROFNIT®) 
Prof. Dr. Anderson Oliveira Latini (coorientador/PROFNIT®) 

 
 

Dados de contato: 

Telefone Celular: (37) 99961-4822 
Av. Sebastião Gonçalves Coelho, 400 - Sala 101 Bloco A 
Bairro Chanadour. Divinópolis – MG. CEP: 35501-296  
E-mail: dalisecarmo@ufsj.edu.br 

Em caso de discordância ou irregularidades sob o aspecto ético desta pesquisa, 
você poderá consultar: 

Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos do Campus Centro 
Oeste Dona Lindu 
Telefone: (37) 3690-4491 
Av. Sebastião Gonçalves Coelho, 400 Chanadour 
Sala 110 – Bloco A 
Divinópolis-MG 35501-296 
E-mail: cepco@ufsj.edu.br 

 

Atenciosamente, 

 

Dalise Silva do Carmo 
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Seção 2 

CONVITE PARA PARTICIPAR  

1) Para prosseguir com a pesquisa, é necessário que você leia atentamente 
o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Após a análise do 
TCLE, por favor, indique se aceita participar do projeto “Estudo dos 
principais desafios enfrentados pelas startups criadas na UFSJ para se 
tornarem empresas regularmente constituídas”.   

() Sim, após análise do TCLE, concedo minha concordância preliminar, sujeita à 
revogação a qualquer momento. 

() Declino do convite, sem que isso me prejudique de qualquer forma. 

 

Seção 3  

Sobre a situação acadêmica em relação à disciplina voltada ao 
empreendedorismo 

2) Você está matriculado ou já cursou alguma disciplina na UFSJ voltada 
para o empreendedorismo? 

() Sim, já concluí a disciplina com aprovação. 

() Sim, estou cursando e já apresentei o pitch. 

() Sim, estou cursando e ainda não apresentei o pitch. 

() Não 

 

Seção 4  

Detalhes sobre a disciplina de empreendedorismo 

3) A qual curso você pertence ou pertenceu no momento no qual cursou a 
disciplina de empreendedorismo na UFSJ? 

_____________________________________ 

4) A disciplina de empreendedorismo foi ou está sendo ministrada em qual 
nível?  

() Graduação 

() Pós-graduação 

 

Seção 5 

Programa de Pós-graduação da UFSJ: 
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Para compreendermos melhor seu envolvimento com a disciplina de 
empreendedorismo em nível de pós-graduação, por favor, informe o nome 
do programa de pós-graduação da UFSJ ao qual a você pertence.   

 

5) A qual programa de pós-graduação da UFSJ que você pertence ou 
pertenceu? 

_______________________________________ 

 

Seção 6 

Incentivo à criação de startup/proposta de empreendimento inovadora: 

Para compreendermos o impacto da disciplina de empreendedorismo na 
UFSJ, solicitamos que informe se, durante o curso, houve ou está havendo 
incentivo à criação de startups/proposta de empreendimento inovadora.    

 

6) Na disciplina de empreendedorismo, foi ou está sendo incentivada a 
criação de startups ou proposta de empreendimento inovadora? 

() Sim 

() Não 

 

Seção 7 

Detalhes sobre a Proposta de Empreendimento Inovadora: 

Após coletarmos informações sobre a disciplina de empreendedorismo, 
agora precisamos saber mais sobre o modelo de negócio (startup) 
desenvolvido durante a disciplina.  

Nas próximas perguntas as listas discriminam diversos modelos de 
negócios e diversos setores de atuação. Se não encontrar o seu, por favor, 
clique em outro e o descreva. 

 

7) Qual o modelo de negócio de sua proposta inovadora pensado na 
disciplina? 

() Assinatura (Subscription) Utilizado pelo setor de serviços e produtos on-line 
onde se cobra um valor por um período de entrega de produtos ou serviços. 

() B2B (Business-to-Business) Relação de consumo entre empresas e não 
envolve o consumidor final. 



102 
 

 

() B2B2C (Business-to-Business-to-Consumer) A relação ocorre entre empresas, 
porém o objetivo é atingir o consumidor final. 

() B2C (Business-to-Consumer) Relação de consumo entre empresa e 
consumidor final. 

() B2C2B (Business-to-Consumer-to-Business): Envolve a interação entre 
empresas, consumidores finais e outras empresas intermediárias. Nesse 
formato, as empresas atuam como intermediárias entre os consumidores e os 
fornecedores, agregando valor aos produtos ou serviços oferecidos. 

() B2E (Bussiness to employee) Relação entre a empresa e o funcionário, 
geralmente em forma de descontos ou forma de pagamentos variadas para os 
funcionários. 

() B2ESG (Business-to-Environmental, Social, and Governance) 

() B2G (Business-to-Government) Relação entre a empresa e governo 
(municipal, estadual e federal) 

() B2I (Business-to-Industry) Relação entre a empresa e a indústria 

() B2I (Bussiness-to-Investor): A relação se dá entre a empresa e o futuro 
investidor e funciona como uma prestação de contas, onde a empresa que está 
se vendendo para o investidor apresenta projetos, dados e informações. 

() B2N (Business-to-Nonprofit):  Relação entre empresas e organizações sem 
fins lucrativos. As empresas fornecem produtos, serviços ou recursos para apoiar 
as atividades e missão das organizações sem fins lucrativos. Essa colaboração 
pode trazer benefícios mútuos, como aumento da visibilidade da marca da 
empresa e impacto social positivo para a organizações. 

() B2P (Business-to-Partner) Relação entre uma empresa e seus parceiros de 
negócios. Nesse modelo, a empresa vende produtos ou serviços diretamente 
para outras empresas, que atuam como parceiros na cadeia de suprimentos ou 
na prestação de serviços. Essa abordagem é comum em setores como 
tecnologia da informação, telecomunicações, consultoria e serviços financeiros. 

() B2S (Business-to-Startup): É um modelo de negócio em que empresas 
estabelecidas fornecem produtos, serviços ou recursos para startups 

() C2C (Consumer-to-consumer): Quando um consumidor realiza uma transação 
com outro consumidor. 

() D2C (Direct-to-Consumer) - Relação comercial entre a empresa e o 
consumidor final. Porém, a empresa é o próprio fabricante ou distribuidor, não 
havendo intermediários. 

() Consultoria Especializada: análise minuciosa sobre determinado assunto. 

() Dropshipping (Venda Intermediária): E um sistema em que a empresa que faz 
a venda do produto atua como intermediária entre o consumidor e o fornecedor. 
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() E-commerce e M-commerce: E-commerce é um termo abrangente para vender 
e comprar online. Já o M-Commerce se concentra na compra por meio de 
dispositivos móveis. 

() Economia Compartilhada (Sharing Economy) Baseia-se na ideia da 
colaboração e compartilhamento de recusos, habilidades e serviços entre 
indivíduos, empresas e comunidades, criando um ambiente de cooperação que 
beneficia a todos os envolvidos. 

() Franquia (Franchising): Onde o proprietário de uma marca (franqueador) 
concede a outros empreendedores (franqueados) o direito de usar sua marca e 
replicar o seu formato de negócio. 

() Freemium: é um modelo de negócio em que um produto ou serviço proprietário 
é oferecido gratuitamente, mas alguma quantia em dinheiro é cobrada de 
usuários premium para obterem recursos adicionais, funcionalidade ou bens 
virtuais. 

() Marketplace: O Marketplace pode ser definido como um shopping virtual, no 
qual diversos lojistas dividem a mesma plataforma 

() Plataforma Digital: A plataforma digital funciona como facilitador online de 
relacionamentos que já existiam fora da web, cujo objetivo é vender onlline. 

() Software como serviço (SaaS) Relação em que se adquire o serviço. Forma 
de disponibilizar sofwares e soluções de tecnologia por meio da Internet. 

() Venda Direta: A venda direta é um modelo de distribuição e comercialização 
que funciona de uma pessoa para a outra, sem a necessidade de intermediários. 
Em outras palavras, o revendedor negocia diretamente com o consumidor final, 
sem envolvimento de lojas, supermercados e varejistas em geral. 

() Outro: 

__________________________________________ 

 

8) Identifique o setor de atuação de sua Startup/modelo de negócio inovador: 

 

() Agricultura 

() Alimentos 

() Alumínio 

() Artesanato 

() Automação e informática 

() Autopeças 

() Biometria 
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() Biotecnologia 

() Combustíveis 

() Cosméticos 

() Educação 

() Energia 

() Equipamentos eletrônicos 

() Extrativismo 

() Financeiro e finanças 

() Indústria Aeronáutica 

() Indústria Farmacêutica 

() Máquinas e Equipamentos 

() Material de transporte 

() Metalmecânica 

() Moda 

() Pecuária 

() Petróleo e gás 

() Piscicultura 

() Plásticos 

() Química e Petroquímica 

() Saúde Animal 

() Silvicultura 

() Tecnologia da informática 

() Telecomunicações 

() Transportes 

() Vinhos e outras bebidas 

() Outro: 

 

______________________________________________________ 
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9) Explique em poucas palavras, qual o NOME e OBJETO da 
startup/empreendimento inovador?  Por favor, descreva brevemente o 
principal produto ou serviço oferecido. 

__________________________________________________________ 

 

Seção 8 

Avaliação dos desafios no desenvolvimento da Startup/proposta de 
empreendimento 

A seguir as perguntas serão direcionadas para coletar e analisar os 
desafios encontrados pelo modelo de negócio inovador pensado na 
disciplina voltada ao empreendedorismo.  

Busca-se identificar o(s) fator(es) determinante(s) para o desenvolvimento 
da startup. 

As perguntas consistem em um enunciado explicativo onde deve-se 
marcar somente uma resposta dentre as opções. 

 

10) Quando fui incentivado(a) a pensar em uma startup dentro da disciplina 
voltada ao empreendedorismo percebi que minha maior dificuldade 
estava ligada a falta de informação. Eu não sabia como iniciar o projeto 
na prática, não sabia que poderia obter apoio com o VUEI (Vivência 
Universitária em Empreendedorismo e Inovação), o NETEC (Núcleo de 
Empreendedorismo e Inovação Tecnológica), o INDETEC (Incubadora de 
Desenvolvimento Tecnológico) ou com o GRITE (Grupo de Inovação 
Tecnológica). 

 

() Concordo plenamente 

() Concordo 

() Não concordo nem discordo 

() Discordo 

() Discordo totalmente 

 

11) O fator determinante para eu não conseguir desenvolver a startup 
pensada na disciplina foi ou está sendo a falta de tempo. Não foi ou não 
está sendo possível conciliar a ideia do novo empreendimento com a 
rotina acadêmica. 
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() Concordo plenamente 

() Concordo 

() Não concordo nem discordo 

() Discordo 

() Discordo totalmente 

 

12) O fator determinante para eu não conseguir desenvolver a startup 
pensada na disciplina foi ou está sendo a falta de recursos financeiros. 

 

() Concordo plenamente 

() Concordo 

() Não concordo nem discordo 

() Discordo 

() Discordo totalmente 

 

13) O fator determinante para eu não conseguir desenvolver a startup 
pensada na disciplina foi ou está sendo a falta de experiência no mercado 
de trabalho. Apesar da criação da ideia inovadora, não me sinto apto a 
ingressar no mercado já empreendendo. 

() Concordo plenamente 

() Concordo 

() Não concordo nem discordo 

() Discordo 

() Discordo totalmente 

 

14) O fator determinante para eu não conseguir desenvolver a startup 
pensada na disciplina foi ou está sendo a falta de pessoal qualificado. Não 
há ou não havia pessoal especializado para desenvolver o projeto ou não 
havia a quantidade de pessoas que era preciso no desenvolvimento. 

 

() Concordo plenamente 

() Concordo 
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() Não concordo nem discordo 

() Discordo 

() Discordo totalmente 

 

15) O fator determinante para eu não conseguir desenvolver a startup 
pensada na disciplina foi a falta de incentivos públicos. Não havia editais 
com financiamento disponível para o projeto, nem apoio municipal, 
estadual ou federal. 

 

() Concordo plenamente 

() Concordo 

() Não concordo nem discordo 

() Discordo 

() Discordo totalmente 

 

16) O fator determinante para eu não conseguir desenvolver a startup 
pensada na disciplina foi ou está sendo a falta de apoio dos professores. 

 

() Concordo plenamente 

() Concordo 

() Não concordo nem discordo 

() Discordo 

() Discordo totalmente 

 

17) O fator determinante para eu não conseguir desenvolver a startup 
pensada na disciplina foi ou está sendo a falta de apoio da instituição. Os 
setores de apoio existentes não foram eficazes para ajudar o modelo de 
negócio. 

 

() Concordo plenamente 

() Concordo 

() Não concordo nem discordo 
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() Discordo 

() Discordo totalmente 

 

Seção 9 

Perfil Empreendedor 

Empreendedorismo é o processo de identificar oportunidades, 
desenvolver ideias inovadoras e transformá-las em negócios viáveis, 
assumindo riscos calculados. 

Agora vamos fazer algumas perguntas sobre o seu perfil empreendedor: 

 

18) No decorrer da minha vida eu sempre senti vontade de empreender, já 
pensei em alguns projetos empreendedores e a disciplina com viés de 
empreendedorismo me incentivou a colocar em prática ideias novas ou 
reacendeu os antigos projetos. 

 

 () Concordo plenamente 

() Concordo 

() Não concordo nem discordo 

() Discordo 

() Discordo totalmente 

 

19) Sabendo que o perfil empreendedor envolve correr riscos calculados, 
ter persistência no negócio, buscar informações e oportunidades, procurar 
qualidade e eficiência, ter comprometimento, estabelecimento de metas, 
planejamento e monitoramento sistemáticos, persuasão e rede de 
contatos, independência e autoconfiança, você se considera portador 
deste perfil?  

 

() Concordo plenamente 

() Concordo 

() Não concordo nem discordo 

() Discordo 

() Discordo totalmente 
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20) Caso não se considere com um perfil empreendedor, este pode ter sido o 
fator determinante para o não desenvolvimento da startup?  

 

() Concordo plenamente 

() Concordo 

() Não concordo nem discordo 

() Discordo 

() Discordo totalmente  

() Considero-me portador do perfil empreendedor 

 

Seção 10 

Sobre o estágio (fase) da proposta de empreendimento inovadora 

As perguntas nesta seção serão sobre o modelo de negócio concebido na 
disciplina de empreendedorismo na UFSJ: 

 

21) A proposta de empreendimento inovadora criada na disciplina foi 
desenvolvida após o término da disciplina? 

() Sim 

() Não 

() Ainda não terminei a disciplina 

 

22) Sabendo que a escala TRL/MRL (Technology Readiness 
Levels/Manufacturing Readiness Levels) é utilizada para a avaliação de 
uma tecnologia de acordo com seu grau de desenvolvimento e seu 
enquadramento em Níveis de Maturidade Tecnológica, em qual grau de 
TRL/MRL que seu modelo de negócio se encontra? 

 

() TRL 1 - Tecnologia ainda no campo da materialização das ideias com 
identificação de potenciais aplicações observadas. 

() TRL 2 - A tecnologia já possui aplicações potenciais obtidas a partir de 
observações, porém ainda não existem testes, ensaios, simulações ou 
experimentos. 
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() TRL 3 - A finalidade ou funcionalidade de minha tecnologia (produto ou 
processo) foi analisada através de simulações, testes e experimentos. 

() TRL 4 - A tecnologia já apresenta-se em uma configuração ou arranjo pré 
acabado para ser testado em ambiente semelhante ao real, apresentando suas 
partes formadoras perfeitamente integradas e funcionais, porém ainda em 
ambiente laboratorial 

() TRL 5 - A tecnologia foi posta a prova na forma de protótipo de forma rigorosa 
em um ambiente ou contexto real ou muito semelhante. 

() TRL 6 - A tecnologia demonstrou ser eficaz após os testes em ambientes ou 
contexto semelhante ao real e já se apresenta com potencial de pré-produção 
compartilhada com o mercado. 

() TRL 7 - A tecnologia foi demonstrada em um ambiente operacional/real, com 
todas as exigências do mesmo e agora passa por demonstrações de vendas 
e/ou avaliação comercial e/ou contrato. 

() TRL 8 - Tecnologia já testada em ambiente operacional/real e definida como 
qualificada para suas finalidades, com introdução inicial no mercado e/ou 
contrato. 

() TRL 9 - Tecnologia e sua produção já encampada por uma empresa. 

() Não sei responder 

() Após a disciplina, não pensei mais no projeto da Startup. 

 

23) Em qual estágio (linha do tempo) abaixo está o modelo de negócio 
pensado na disciplina? 

 

() 1- Ideação (pré-seed): nesta fase a startup está identificando uma 
oportunidade e uma solução. Está definindo um segmento e o público-alvo. O 
empreendedor está investigando as dores, necessidades e desejos dos 
potenciais clientes. Está pensando em produtos que gerem valor. 

() 2 - Validação (seed): nesta fase o produto ou serviço está sendo validado pelo 
mercado. É lançado um protótipo com as funcionalidades básicas, onde um 
público selecionado experimenta e fazem testes de aceitação possibilitando 
adequações, melhoramentos ou interrupções do processo criativo. 

() 3 - Operação (early stage): nesta fase tem-se o início da comercialização do 
produto ou serviço. Aqui as estratégias de marketing digital e vendas são 
colocadas em prática. Nesta fase, muitas startups recebem aportes de 
investidores-anjo. 

() 4 - Tração (grow stage): nesta fase a startup está em plena operação e 
consegue validar o seu plano de negócios com consistência. Tem uma base de 
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clientes solidificada e consegue atrair rodadas de investimentos. Aqui os 
processos são padronizados para a escabilidade. 

() 5 - Escala (scale-up ou expansion stage): nesta fase a startup está escalando 
ou expandindo os seus negócios. Aumentando a produção e alcance de 
mercado. Aqui a startup aumenta a sua receita e a base de clientes. 

() Após a disciplina, não pensei mais neste projeto da Startup. 

 

24) A proposta de empreendimento inovadora criada na disciplina foi 
desenvolvida após o término da disciplina? 

 

() Sim 

() Não 

 

 

Seção 11 

Informações sobre o resultado: 

 

25) Diga-me, você gostaria de receber o resultado da pesquisa quando ela for 
concluída? 

() Sim 

() Não 

 

26) Qual o seu e-mail?  

_____________________ 

 

Seção 12 

Agradecimento 

 

Muitíssimo obrigada por sua participação. Fico à sua disposição por telefone, e-
mail, presencial ou via postal, como indicado no TCLE.  

Por favor, aperte ENVIAR 
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Seção 13 (para o caso de respostas negativas iniciais)  

Agradecimento 

Muito obrigada pela sua atenção. 

 

ANEXO D – TCLE 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO DOS 
VOLUNTÁRIOS 

 

Eu, Dalise Silva do Carmo, aluna do Mestrado Profissional em Propriedade 
Intelectual e Transferência de Tecnologia em Inovação, responsável pela 
pesquisa “Estudo dos principais desafios enfrentados pelas startups criadas na 
UFSJ para se tornarem empresas regularmente constituídas”, estou fazendo um 
convite para você participar como voluntário deste nosso estudo. O objetivo 
dessa pesquisa é identificar os principais gargalos que o discente enfrenta para 
desenvolver a ideia do seu modelo de negócio para além da academia.  

Este projeto foi aprovado pela Universidade Federal de São João del-Rei no 
Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos do Campus Centro 
Oeste Dona Lindu, parecer n.º 6.869.646.  

A coleta de dados será realizada através de um questionário semiestruturado 
que será respondido após assinatura do termo de consentimento livre e 
esclarecido. No momento em que o participante consente em participar da 
pesquisa, os riscos relacionados com sua participação nessa coleta são 
mínimos. Durante todo o período da pesquisa você tem o direito de tirar qualquer 
dúvida ou pedir qualquer outro esclarecimento, bastando para isso entrar em 
contato, com o pesquisador ou com o Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo 
Seres Humanos do Campus Centro Oeste Dona Lindu da Universidade Federal 
de São João del-Rei. O Comitê de Ética é um colegiado interdisciplinar e 
independente, de relevância pública, de caráter consultivo, deliberativo e 
educativo, criados para defender os interesses dos participantes da pesquisa em 
sua integridade e dignidade e para contribuir no desenvolvimento da pesquisa 
dentro de padrões éticos.  

Se for de seu interesse, o TCLE, assinado pela pesquisadora responsável, 
poderá ser obtido também na sua forma física, a qualquer momento da pesquisa 
e mesmo após ela (pelo prazo mínimo de cinco anos), bastando uma simples 
solicitação através do endereço de e-mail: dalisecarmo@ufsj.edu.br. 

Conforme Resolução 510/2016, a responsabilidade da pesquisadora é 
indelegável e indeclinável compreendendo os aspectos éticos e legais, portanto, 
os dados da pesquisa serão mantidos, sob a sua guarda, em arquivo, físico ou 
digital, por um período de 5 anos após o término da pesquisa. 
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Caso você aceite participar, é muito importante que guarde em seus arquivos 
uma cópia (de igual teor) deste TCLE. Por favor, copie e armazene esta página 
ou faça o download de arquivo de igual teor em: 

https://drive.google.com/drive/folders/10jJtNOa0F5B8TinxJsdF0qyvfwwfemCE?
usp=drive_link  

Você tem garantido o seu direito de não aceitar participar ou de retirar sua 
permissão, a qualquer momento, sem nenhum tipo de prejuízo ou retaliação, 
pela sua decisão. As informações desta pesquisa serão confidenciais e utilizadas 
somente dentro dos objetivos da pesquisa proposto, como divulgação dos 
resultados em eventos ou publicações científicas, não havendo identificação dos 
voluntários em hipótese alguma, a não ser entre os responsáveis pelo estudo, 
com assegurado sigilo sobre sua participação. Fica também garantida a 
indenização em casos de danos, comprovadamente decorrentes da participação 
na pesquisa, conforme decisão judicial ou extrajudicial.  

Para minimizar os riscos da coleta de dados virtual, será realizado o download 
das informações para um dispositivo de armazenamento de dados eletrônico, 
apagando todo e qualquer registro de qualquer plataforma virtual, ambiente 
compartilhado ou "nuvem". Para garantir a privacidade e o anonimato, não será 
registrado nome e não será divulgada nenhuma informação que possibilite a 
identificação. 

Desta forma, quando o material do seu registro for utilizado, seja para propósitos 
de publicação científica ou educativa, você não será identificado. A pesquisa 
apresenta risco mínimo, havendo possibilidade de constrangimento, desconforto 
e cansaço ao responder o instrumento, além dos riscos característicos do 
ambiente virtual, como queda da conexão de internet, queda de energia e/ou 
indisponibilidade de servidor, o que pode resultar na necessidade de reiniciar o 
preenchimento. Em caso de constrangimento, cansaço ou desconforto, você 
poderá suspender o preenchimento, fechando a aba do navegador, podendo 
retomar as atividades posteriormente caso seja do seu interesse. Assim, a 
participação poderá ser interrompida definitiva ou temporariamente e os dados 
não serão arquivados. Em todas essas situações não é necessário nenhuma 
justificativa e a decisão não acarretará prejuízo em sua relação com o 
pesquisador e/ou com a instituição. 

Eu, após a leitura (ou a escuta da leitura) deste documento, acredito estar 
suficientemente informado, ficando claro para mim que minha participação é 
voluntária e que posso retirar este consentimento a qualquer momento sem 
penalidades ou perda de qualquer benefício. 

Estou ciente também dos objetivos da pesquisa, dos procedimentos aos quais 
serei submetido, dos possíveis danos ou riscos deles provenientes e da garantia 
de confidencialidade e esclarecimentos sempre que desejar. Diante do exposto 
expresso minha concordância de espontânea vontade em participar deste 
estudo. Declaro que obtive de forma apropriada e voluntária o Consentimento 
Livre e Esclarecido deste voluntário para a participação neste estudo. 

Endereço do participante: 
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Instituição a que pertence: 

Cidade/Estado: Telefone: Data: 

_________________________________ 

Dalise Silva do Carmo 

Telefone Celular: (37) 99961-4822 

Av. Sebastião Gonçalves Coelho, 400 - 

Sala 101 Bloco A 

Bairro Chanadour. Divinópolis – MG. 

CEP: 35501-296 

E-mail: dalisecarmo@ufsj.edu.br 

Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos do Campus Centro 
Oeste Dona 

Lindu 

Telefone: (37) 3690-4491 

Av. Sebastião Gonçalves Coelho, 400 Chanadour 

Sala 110 – Bloco A 

Divinópolis-MG 35501-296 

E-mail: cepco@ufsj.edu.br 

___________________________________ 

 

Assinatura do voluntário 

RG __________________________ 

 
 


